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Leone gastou CzS 26 milhões DESABRIGADOS VÃO CONTINUAR 
COM AS OCUPAÇÕES DE TERRAS 

Cansados de e:,;perar por uma solução do E!tado, MS' 

dezena" de familias desabrigadas residentes em CIEPs 
- Centro Integrado de Educação Public., - e em fa­
velas _ribeirinhas, prometem continuar promovendo ocupa­
ções de áreas. a exemplo do processo iniciado no últt.mo 
dia 20. em terreno da localidade do Barro Vermelho, em 
Belford Roxo. A Policia Militar não tem condições de 
impedir as ocupações, que pipocam em vdrios pontos de 
Nova Iguaçu. 

em material de construção 
de ~u.1 autoria ganhou o 

A contratação de mais de 
800 no,-os funciondrios pe­
Jo prelc:110 Paulo Leone ain­
dJ era o assunto da .sema­
, 1 , quJndo no\'O escãndalo 
noticiário e pas~ou a ser de­
t-.atido n.1 Câmara de Ve­
rcadore~. Trata-se da com­

~a de material de constru-
(•O no ,alor de C.$ 26 ,ni• 
lhões que, ~egu~do denú~; 
eia~. rena sido fanta5:ma 

Num umco dia, 29 de 
.:,bril. a Prefeitura abriu li­
;:11ação. aprovou uma :fas 
concorrentes efetuou a com­
pra. recebeu o material e 
fe: o pagamento. Es!iie .;e­
corde para a burocracia do 
funcionalismo püblico. tor­
na-~e mais suspeito qu.1,nrio 
se acrescenta que a empre­
.s.a que forneceu o material 
é do Mun:cíp10 de ltaguãí, 

sendo impossível o tranc;­
porte num Unico dia d~ vd­
rias tonel.idas de maccn.1J. 

A compra, que se destina 
ao Programa de Constru­
ção dr Casas Popul.sre!ii 
com verba repassada pefo 
Se e r e tana Extraorditii.ma 
de Ação Comunitária . 
(SEAC). lo, de 600 mil t,-
1olos. 1.000 metros de pe• 
dra n· 2. 30 mil quilos de 
ferro, 600 janelas de correr, 
5 mil sacos de cimento. en­
tre outras. Ningutm sabe, 
no entanto, onde fo1 esto­
cado o material de con~-
truc;ão. 

A preocupação de D,J. 
cêia Nahon. presidenre do 
MAB. é que o dinheiro kr­
necido peJo Governo do E!ii­
tado à Prefeitura, que dc­
\·er:·a ter sido destinado ao~ 
~erviços de reparo das ca-

BELFORD ROXO E QUEIMADOS SE 
MOBILIZAM PARA A EMANCIPAÇÃO 

Não existe um bairro de Belford Roxo que não tenha 
uma faixa ou cartaz da emancipação. Quem garante isso 
são os mtegranies da CEBER - Comitê de Emancipa­
ção do Distrito, que coníeriu um esquema profissional à 
campanha. Já que todos os 11sJogans" e escolha dos veí .. 
cuias de comunicação foram entregue~ a uma agência de 
propaganda. Mas os resultados alcançados estão longe de 
permitir a~segurar os 100 mil eleitores necessár1os para 
que o plebiscito do próumo dia 12 dê "quorum". 

Essa 1nce.rteza não chega a apavorar os emancipacio-

nistas. Praticamente em todos os dias estão ocorrendo tra­
balhos de divulgação. A CEBER sustenta com combusti• 
veJ oito carros de som e mantém debates e reuniões em 
dl\'ersa~ comunidades._ A emancipação é vontade quase 
qu_e unamme da.s associações de moradores e do comê:rcio 
e_ industria local. Os recursos finance.ros da campanha es­
tao srndo conseguidos graças ã adesão de indUstria! como 
a Bayer. 

Nos bairros afastados a dificuldade é da população 
" empolgar com a separação de Bellord Roxo. Grande 
pa_rre do povo con~1dera a _emancipação como um ato po­
JJtJCO, e por 1sc;o mesmo de mtere~se de t.jUem quer ser can­
fc•~ªi1º· Não a r~la~iona.m com a descentralização do poder 
te. _.a e. com a d1~tubuiçao de verbas. Foi por isso que mui­
hs /~uaram de \·otar no pleh,scJto realizado em 21 de 

a n . e 1985, quando ndo se conseguiu o ''quorum" ne­ce!Sano. 

QUEIMADOS 

d Esse problema ocorre em .rntnor escala com o distrito 
. elhQu0mado,. Com pleb,mto marcado para o dia I O de 
fu º· uetmados, CJ.buçu, Engtnhe1ro Pedreira e Japen 
/v~m va~tagem sobre Belford Roxo por ter uma popu ... 

da0ç_ao an5iosa para votar. O distrito teve que e~perêtr por 
•s anos d . - d T . . hou d • ec,s.,o O nbunal Regi<>nal EIMoral ou• 

a ata de I ú de julho. 

Nesse ptriodo O C · · p 1 ft: um trabalho . om1t! . opu ar Dró-Emanc1pa1:,;do 
iuJtados J de empolgaçao das com,uiidades. Os «-
e Engenh~~o"P :er ~ent1dos a partir d.1 adesi.io de )a:pen 
di"põc d ~ _e re-ira. A: campanha em Queimados só não 
R~xo Ü fac,tdades financeiras venficadas •m Bellord 
o 21po10 à c:t: to~s as in.duHrlas 5e nianile-st.uram sobre 
tons•· e pan · e O Jeito c!tA sendo a ve-nda de ''bot• 
im tido pequ~~, foixas tom o ob1etivo de- lucro, que t 

em mi.tis Tn,.it('rhtl de d1vulgdção. 

.-J t Em Queimador e ntCC''55:ír10 um mínimo de 65 mil 
1 fe::cr~s pe•a que a votação tenha ,ator Nos bairroi1 oe-

::'e-~::~r~s -~os d1 'Utos po_ucd 9entt' tem conhe ... 
~., dr- lad, e m ~' • ~0

- Nr>BII regiõ; . o papel está ae'l­
mi• e pera 

O 
, °:, 'lÇõ~-. J_e mo1arlo1ea, mas O ro-

C-,;,Pf" d mpo !li \or,ir pdra f -u carreatas U-n 
t PJr" cipan•c dr Que mado.s aii.::>mpanha d~ rer-

J oia ledcampan11J ddotado em Belford Roxc., Ja 
""m c4; 0 e M.IC"~~- na contr.:t (io da me•m,J · fir~ 

Jatud ,,, trabalhf't.s cm Qu"imadoa. O cuto e 
ua fac1I ll'va.ir o po,;, a~ urnds. 

sas atingidas pelas enchen.. atingidas pelas enchentes. 
tes, tambêm tenha sido ga.s- Nessas vistorias eram soh-
10 dess.:1 forma Paulo Leo- citados até 200 sacos de ci.­
ne recebeu no dia 29 de mento para tapar uma ra­
março um cheque de Cz'S 21 chadura ou 4! mil tijolos pa.­
m1lhões e. segundo decl-1rou ra levantar uma parede. 
aos representantes da co- Nota-se que as casas ca .. 
munidade. disse que prf'ÍC- dastradas são populares e 
ria gastar o dinheiro com de battros periíêricos. 
material de construção. Em Oilcéia Nahon e os de­
São João de Meriti, o pre- mais integrantes do MAB 
feito José Cláudio prefenu presentes à reunião, int ~~­
dar Cz$ 41 mil para .:ada pretaram os d a d os como 
uma das famílias cadastra- mais uma tent.:\tiva de cor­
das conjuntamente p e Ia rupção. Para o Movimento 
Igreja e a Federação Muni• Popular. o prefeito pode es• 
cipal das Associações de tar beneficiando a parti~ula­
Moradores. res com o dinheiro que veio 

para os flagelados. Algu­
mas denúncias estão sendo 
apuradas, mas já se sabe da 
compra de rortas coloniais 
que poderiam ter sido en­
tregues a um cabo eleitoral 
do vereador I v & n Rodri­
gues (PFL). em Mesquita. 

Na reunião que manteve 
com as lideranças comuni-­
tãrias de Nova Iguaçu nes ... 
ta segunda-feira. Pau 1 o 
Lcone mostrou o levanta­
mento que técnicos municia# 
pais fizeram junto à,!i:. casas 

PMDB DIVIDIDO ENTRE OS 
PREFEIT AVEIS GAMA E BOLDRIM 

O PMDB marcha d1v1di­
do para a convenção que 
irã escolher os candidatos a 
prefeito e vice para as elei­
ções municipais de 15 de 
no\·embro. Os dois postu­
lantes. Jorge Gama e Erna­
ni Boldrim não abrem mão 
da candidatura • os delega­
dos começam a ser procura­
dos por convencionais liga­
dos a cada um dos dois ex­
perientes políticos. 

Para Gama fo, uma sur­
presa desagradâvel saber 
que Boldnm te.ria rompido o 
acordo de apoiá-lo na con­
venç<io. O lançamento de 
um <.ó candidato era a t.ih­
ca por ele pensada para não 
fragilizar o PMDB nas pro­
\'Jve1 alianças do segundo 
turno. Além disso, não está 
afu aada a hipótese de ha­
ver uma diss1dencia do 
PMDB iguaçuano, que cul­
m 1nana na formação de ou­
lfo partido, sob a ltderança 
do Senador Mano Covas. 

O ex-Secretár,o geral do 
PMDB no Estado não quer 
ter de disputar na con\.·en .. 
ção de julho. Chegou mes­
mo a dizer que não seria 
candidato, caso houvesse 
disputa. Jà o empresário 
Ernani Boldrim, q u e \.inha 
se mantendo em silêncio, ao 
estilo dos políticos mineiros, 
começa a cabalar votos. Ele 
sustenta que é um direito 
legítimo e democràtico de 
.sua parte querer sair candi­
dato. 

Entre a cruz e a espada, 
o vice-Governador Francis­
co Amaral prefere não se 
posicionar sobre o assunto. 
Mas todos sabem da sua 
preferência por Jorge Gama, 
aliado de longa data. e 
provJvel q u e nil reta final, 
Chico Amaral venha a us,u 
de seu prestigio e mfluenc1a 
para assegurar a \'itória de 
Gama na convenção. O 
Governador ~1ore1ra Fran­
co. tambem, d e v e apoiar o 
nome do seu Secret.1rio. 

Com o apoio jurídico da Comi!'São de Ju.stiça e Paz 
d? Diocese, e incentivados pelo MAB ( Federação MU-Di­
c1pal das As"ociaç~s de Moradores) esse mov:mento 
promete incomodar as autoridades. po,s reúne todos os t 
1ngred1ente~ para um confronto classista. Na Zona Oeste 
do Rio a situação das f~_míl1as acampada$ começa a p~ 
cupar as autondades, Jª que eMa havendo represâlias e 
até uma morte, por parte de grupos encapuzado&. 

Em Mesquita, a área do Amê:ri~a. assim coohec:da 
por ter servido de escolinha do clube dt futebol, pode ser 
ocupada a qualquer momento. Lâ existe o Mutirão do Cos­
morama. que reúne mais de 100 pessoas interes~adas num 
pedaço ~e chão. Participam do mutirão as familias resi­
dentes nas margens do Rio Sarapui. das favelas Bwa-R.io 
e de Vila Norma. 

O prefeito Paulo Leone, depois de ter sofrido pres• 
sões do Comitê de Habitação do Município. prometeu li­
berar os terrenos pertencentes à Prefeitura para a coas­
trução de casas populares. Já são conhecidas áreas em San-­
ta Rita, próximas à conhecida L ixeira. e no bairro de Ca­
buçu, na Estrada de Madureira. 

Bairros estão unidos para 
cobrar saneamento 

Cinco bairros de Mesquita não querem mais es­
perar pelas promessas do Estado. que ficou de ini­
ciar as obras de saneamento bãsico, mas alterou o 
calendário. sem avisar a.-. comunidades. Reunidas no 
bairro Maria Cristina. elas decidiram reah:ar uma 
manifestação de protesto em dia a ser marcado na 
reunião do próximo dia I J. que se realizará na Igre­
ja Nossa Senhora de Fátima, em Banco de Areia. 

As associações de Santo Elias. Maria Cristina. 
BNH. Banco de Areia e Jacut,nga sabem que não 
será T âcil conseguir o cumprimento da promessa de 
Moreira Franco - sanear toda a Baixada -. mas 
dizem que não dd para suportar o abando~ Um 
dos bairros mais sofridos com o problema de valas 
abertas é o de Santo Elias. onde apenas duas das 21 
ruas possuem saneamento básico. Segundo o Presi .. 
dente da Associação de ~foradores. José Wuneck. 
era para os serviços terem sido iniciados este ano. 

Ele se baseia no plano de1,ado pela antiga di­
reção da CEDAE (Companhia Estadual de Agua 
e Esgotos). que incluiu esta região de No,·a Iguaçu 
no cronograma das obra~ iniciadas na Chatuba. Co­
mo njo conseguem mais uma respo~ta sat1,.fatória 
da CEDAE, as comunidades pretendem cobrar di• 
reto do Palãcio Guanabara. Elas vão apro\'eitar que 
o Vice-Governador Francisco Amaral este\'e na 
maioria dos bairros de Mesquita. quando OU\'iu .is 
reivindicações dos moradores. para cobrar pro,'ldên­
cias. "O Governo não pode d1::er que de!conhe,·e 
nosscs problemas". diz Werneck 

D.:i Prefeitura Je No"ª Iguaçu. as a~-,;ociações 
não e!-íperam nada. O prefeito, por diversas vezes. 
foi convidado para v15itar a área. mas nunca compa-

MAB, CEP e UIES convocam 
para plenária de educação 

1 

receu. Alem disso. todos s~,bem dos inúmero, ca~o$ 

1 -

de corrupção admin1strat1va que vêm ~endo cometi­
dos pt"la equipe dl!' Leone. 

Ocorre ho1e. pel.i manhi.l. no Juditono do pos­
to de saude V iJ.sco Barcelos. mais uma pltnária Je 
educaçao convocada ptlo MAB ( Federação Munici­
pal da, Assoc,ações de Moradores). pela UJES 
( União Jguaçuana de E"rud.:intes SecundJr1stas) e 
p,lo CEP ( Centro Estadual dos Professores) Em 
pauta. a discussão schre a falenc1..1 do et1 ... rno mu­
mctpal. e-m particular no tocante às pé~c;;1m35 (on­
d1,õcs das escolas e a demora na ccnclu:,.10 dos 
CIFPs. 

Alt'm d1ss~. as comunidadt.-"S e os prof1ss1onais 
de l"~•Jcação_ Jeb.,tem sobre a ofortol de va9~~ 11.:is 
escolJs puhlu.:J!, e i.: o l'ne,.ino supleth·o, con~1-
derado 1nslgnif1clnte para u demJnda populac1cnal 
de Nova lguaç ,. A pknártd d< ho1e t um Je Jobrã• 
mtnto -1~ encontro Jntenor que dprofundou re­
bti,:bes dos pr..:-,f" '50:res com us secretdrl.ls de educa­
,;ão, Pan ,1s ent1daJe.s e pre,Jso avê?,çar qu;.mto ao 
proce-s.so de e•colla:a Jos Jiretoie) J.,1s e5co1Js, atra-­
vt de ••~·çêes diretas. 

NOSSA MEMORIA (página 7) 

GOVERNO DO ESTADO INTENSIFICA 
OBRAS DE SANEAMENTO NA 
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SERGIO FONSECA 
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Gt1EKNIR E DO lflfO AGtJENTAR 

K.* :~.iJr!.,,~ra.., de nos.so vólei - Bernard, 
x.ando e Renan - modulando quclxa.s contra. 
o ttcnlco ~n 

• -as irontadoba.s do 1o~feclive1 Alexandre Gar­
cia c~jo- .s&NUDl_o cunO$&J"Oen~ so é assestado 
contra. o poder c1vtl 

• a zetledadf- posttça dt Quem quer que rrJa. 

• aquela sau.dD.ção sombread;i pOr um bigode es­
pesso: brlU)lJeiros e bra.s1Jelras 

1 
• os Jrtretroa, das obrM-fantasmas do atual Go­

vern.tdot. 

• o descaso do ensino pUblico por lncompelência 
e Jngerênda polittca. 

' • samba ma 1 feito, com tantã e apelído de 
pagode. 

• pagode que não seja chioês-. 

• !,. corrida automobifuttca pela televisão. 
• 

• L,.Jogo de rutebol pelo rádlo. , 
• ouvir as autoridades negando que há racismo 

no Brasil. 
1 

• ver defensor de ecologia. meio ambiente, qua• 
tidade de vida, empest.e&odo o audltôno e a 
paJe.stra queimando maços de clgarro pra acen­
der a. dJscu.,.sã.o 

e'r- • ouvir defesa do regime militar de exceção sob 
a argumentação de que agora esta pior. Farda 
ou fardão? Tudo é um só fardo. 

i.... 

• o silêncio de Paulinho da Viola, marginalizado 
e impedido pelo barulho d as gravadoras co­
merc1aLS mal intencionadas 

• ourir o besteiro! meio brega/meio poesia coo• 
ereta da dupla Sullivan & Massad.a.s. Que 
maçada.. 

• a.s novelas da teve Globo. 

• o notlciãrio da tevé Globo. 

• a tela quente da teve Globo. 

1 

1 

• colocar trema no verbo agtlentar que, sem ele, j 
n~ ensina a aguentar tanta coisa 

MEt:S lRJIAOS, OS TROVADORES 1 

Ne.ste mundo que nos cansa 
tanta maldade se ve 
que a_ gente tem esperança 1 1 
mas Já nem -.abe de que . l 

José Maria Machado de AraüjÓ !. 

GELOSIA 

A fofoqueira não só fala como vê pelos cotovelos, 
debruçada na Janela ... 

TROVADL'L,'00 

Fugindo ao falso aparato 
a bravura é aquela chama 
que Jorme no anonimato 
da pupila de quem o.ma 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

'UMA CASA DIFERENTE" 

AV ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 12. N. IGUAÇU 

CORREIO DA LAVOURA 

O TREM DA ALEGIIA 
ANTONIO GRILLO 

O Ultimo "trem da .tlegria" conduzido por Paulo Uo-­
ne indignou os iguJçuJnos que ainda untem por estJ. ter­
ra algum..1 aíeu;ão. Falo do5 igu..1çuanos - aqui na,cido~ 
ou não - que teun,am em permanecer e produzir neste tvfu ... 
nicípio. nest.1 c.id.1de outrora tão agradãvel e bem educa .. 
da. onde- todos nós, integrantes da chamada ''sociedade 
iguaçuan.,". senti.1mo-nos membros de uma grande, nume .. 
ron e unida familia. 

Es~e tempo passou e Nova Iguaçu -"C transformou. 
sobretudo a partir da e:t.pio:são populacional verificada a 
partir do têrmino da Segunda Guerra. neste centro caó­
tico e in\"ertcbrado como Município que de1~ou de ser pro­
dutor (monocultura da laranja), para 5e caracterizar co­
mo cidade-dormitório d3 periferia do Rio de Janeiro. re ... 
ceptadora de suces5ivas ondas migratórias acabaram por 
modificar o agrupamento social original. oriundo. nesta 
mas!'ia de favelados que constitui o contingente majoritâ­
rio da nossa população. 

Agravou .. se. com isso, a reprt ,entJção política do Mu­
nicipio, em todos os seus níveis. 

Como representar politicamente o desconhecido, o mi­
grante afastado de: suas origens re.91ona1s, de seu núcleo 
familiar e afetivo, culturalmente lesado pelo abandono for .. 
çado de sua terra? 

Some--se a isto tudo o fato de que essas ondas mi­
gratórias formaram um contmgente de mão--de-obr.:i não 
qualificada que. pelo fato de Nova Iguaçu ter como base 
de sua economia a atividade comercial. se viu forçado a 
procurar trabalho no Rio de Janeiro. Toda essa gente que 
apenas dorme no Municipio não está, na verdade. ligada 
politicamente, aos problemas de Nova Iguaçu, simplesmen­
te porque não tem tempo de permanência aqui. Sobram 
os fins de semana, dedicados ao lazer (?) ou ao mutirão 
de vizinhos para a construção do barraco próprio. 

Nos U:Jtimos trinta anos, que eu saiba, nenhum poli-

t~co iguaçuano procurou entender. equacionar e apresen­
tar soluções para este problema de ordem conjuntural. Is­
to vale dizer que ninguém procurou governar para este 
contingente de novos iguaçuanos, impedindo que estes se 
favelizas5em, como ve mocorrendo de forma acelerada. por 
falta de uma polittca econômica. nos limites da atribuição 
administrativa do Município, que promovesse o desenvol­
vimento industrial de Nova Iguaçu - único 'llleio capaz 
de fixar no Município essa massa de migrantes. fortale­
cendo e enriquecendo um mercado interno que fatalmente 
se consumaria através da intens1(icação da atividade co­
mercial e da prestação de serviços. 

O que vimos, infelizmente. ao longo desses anos. foi 
a política do filhotismo. do favorecimento ao grupo sem-­
pre formado em torno dos eternos cabos--eleitorais, dos in• 
contáveis apaniguados, dos verdadeiros comitês familiares 
que gravitam em torno do sen·iço pU:blico municipal. crian­
do funcionários-eleitores que não trabalham administrati­
vamente. mas que somente Hfazem politica" em seus car• 
gos e funções no sentido de pre1udicar ou favorecer este 
ou aquele chefe político, ao sabor de suas conveniên::!as 
pessoais. 

O ''trem da alegria" de Paulo Uone é mai5 uma pro• 
,·a desta prática verdadeiramente criminosa que ignora os 
reais problemas do Município - quase todos decorrentes 
daquele adensamento populacional a que me reíeri no iní-­
cio -. em beneficio de centenas e centenas de filhotes e 
apadrinhados paridos pelos mais escusos interesses. 

Leone. como prefeito, é o exemplo mãx1mo, nesses 
anos em que ob~er\'o a política iguaçu,1na. da falta de pu­
dor e de escrúpulos na che-(13 do Poder Executivo Mu• 
nicipal. Durante o seu mandato registramo"- apenas um 
momento edificante - foi quando o seu filho, Pauhnho, 
em como,·e-ntc atitude de desprendim nto. abandonou uma 
carreira pos;s1velmt-nte brilhante na Marinha de Guerra 
para se dedicar à causa publica. como Secretário de Go­
verno do papJ1. 

lguaçuano, você tem uma dívida : 
vamos resgatar o Hospital de Iguaçu 

P.1rt1c1pe e promova a Campanha cm Prol da 
A ~ou,1ção de Canddde HoJpHal de Iguaçu, com• 
P•u ecendo ~rn grande coque-te!. com mll~1c,, para d~n­
c.ir que ttrã lugar no SDlão nobre da Churrascaria 
Minuano. no próximo dia 27 de junho. ,.1. partir d;,1s 
21 hora,. No programa Jantar. des/ale de Neyde 
Boutique e Ro~.1lem Masculina e exibç;,o da consa• 

1 

grado Ballet Hispano-Brasileiro. Apresentação da 
Joinali-,ta l.iira Martms. 

DE 27 DE MAIO A 3 DE JUNHO DE 1988 

POR TRÁS DA PILASTRA ... 
ELISIO CAMARÁ 

Toda comunidade- tem a IU3 hlstórta., hábito.. iendas ~ 
tradições N("Me cont<"xto en,,ram aa PdSOa.l, pobre$ ou n. 
cu. que enriquecem a.a págt.nl.S q u': relatam a vtd• ~ a. 
acontf-cLmentos da terra em que i~ vive ou n»ce 

Povo que não guarda as JuaJI memona.s, o folclor~ 11 beleza& do passado recente ou remoto, condena-.s.e TOlunta,. 
riamente ao esquecimento futuro. _ 

o CORREIO D'\ LAVOURA. tradlçao leg,tlma de Nova 
IR;uaçu. jamot5 ac descwdOu de manter vh'_os na. mente c1-. 
lrttorcs. os fatos e as coha.s do no~ Mumciplo. A sua di­
reção tem consdêncta 1e que recordar é vtvtr 

Compreende-se e acelt.3-sc est.a Ltnha de conduta ~ 
floreios ou tntereMes escusos, rMreve-se aobr!' algutrn, tnaJ. 
tt.cendo-lht as virtudes e a .sua contrtbutçao, pequena cu 
grande, para o bem colenvo. 

A~lm. os Jovem ficam conhecendo o paasado. o creJCi­
mento da terra. os precur10res do progre.s.ao. oS gr&nde.s no­
mt.s das clcnctas. das artes. da jmpren.sa, do ma.gi.sterto e 
de tantas outras ativtdadt.a nobres. 

Tudo isto, sem retcgar llO e.squeclmento os anônimos tra­
balhador~ das cidades e dos campos, principalmente os QUP. 
lanaram a terra fêrt11 ou recuperuam solos lmprodattvos. 
criando e movimentando riqueza.a. 

os homens de mãos calosu:. pele bronzeada pelo sol ~s­
ca.ldante. roupas surradas, alimentação precârta, péa no chão, 
merecem citação especial. 

Sem a energia criadora dessa gente, a fibra, o sacnficlo 
e a resistência fi!lca de cada um, o que sena de nós? 

Multa vlda.s foram :eifadas p e l o tifo, febre amarela, 
tuberculose e outras doenças de cura cU!icil. Não havia 
méd1cos, hospitais. medicamentos, nada Apelava-se aos ~. 
nitivos. slmpatia.s. mesinhas diversas e até- rezas e bfmz~u­
ra.,. Qualquer recurso era vàhdo ~ areas vastas. e mos­
pitas. em que o tra.balho não passava de um castigo, por 
ser desconfortável e muito mal pago . 

Não ha homenagem l)(X:>tuma que recompense tantos «t.s­
sabor~. sofTimenW$, injustiças e incompreensões O t.o-mtY.> 
pas.sou, a evolução seguiu Os caminhos normais, porem per. 
manecem no mundo as incertezas, o mfortúmo. o mcoafor­
mismo e o desalent.o de outrora . ......!!_,3, esperanças .~ão muitu 
e a libertação continua cada vez mala cUh@ e di?tante Um 
dia o povo d~prertará para sempre Cedo ou tarde, pouco 
importa. 

A agrlcultura fol a base do progresso de Iguaçu 03 teus 
grandes clclos do café, da cana de açúcar e da laranja esc.ão 
vivos na nossa história. 

A lavoura morreu, restou ::i. sua memôria . Ainda temo, 
considerâvels exten.5Ões territoriais cultlvàvei.S, ma.a não !lA 
incentivos. Estado e União continuam ignorando a aossa 
agricultura Uma pena. 

Quanto à memoria, graças aos esforços e à determtna• 
ção do saudoso Waldick Pereira e de Ney Alberto Oonçalve, 
de Barros a poeira dos tempoa não sepultou os regi.stro.3 que 
hoje nos "dão a verdadeira vi.são dos nossos prímôrdio~ 

R~volvendo as cmzas, eles ressuscitaram as no~sas l'ai­
zes e o que parecia morto ficou maLS vivo do que nunca 

----0-0-o-<>--<>--o--O-

A Companhia de Desenvolvimento de Nova Iguaçu I CO· 
ot.NI,. domingo ultimo, mob1.hzou viaturas e pes.iOaJ da 
Prefeitura para retlrar terras e detritos de algumas ru'35 
centrais dest:1 cidade. 

Quem viu o mo,1.mento das turmas ficou assust.3do, 
Mult'l gente parou, grupo.s se formaram, comen'...ando e in­
dagando a razão df" tanto aparato ohc1al para tão pouca 
coWa a se executar. 

Longe de atrair a simpatia do púbHco. os trabalhos me­
receram criticas acerbas. já que era evidente a dPmagogta 
da iniciativa OS serViços executados nado. acrescentaram 
3.0 Ia. •jmável ~ta.do de nossas ar~érias, esburacadas e su,», 
ooelrentas quando ha sol e cheias de lama em dilS de chu.-o1. 

Serâ que Os homens e os veículos viernm às ~-uas plu 
mostrar que a CODEl\~ está viva-> 

Pelo visto, o tiro satu pela culatra 

-0-0---0-0--0-0-0-

Ê de .se lamentar que o Hospital da P:>s~e. :idqu,r,do , 
..teso de ouro com o dinheiro do povo, não preste 03 servi\Õ' 
:ue dele se esper1.v,. 

Cirurgia. cnrermagem. pronto atendimento. odon;.ologb. 
11:lada funciona a conter.".o . Os pac1entt>s fic.:t.m horas e hOrJ.5 
~ espera dos profWlOnats d:i.s diversa'!; areas ou dos funC"1~-
11ários do Hospital, COJno se ah estives.sem mendigattd,J 
lavores. 

Altas. pouquisstmos são 05 estabelecimentos hcispitalart! 
nrnntidos p e 1 a Pr••v1Jt:'ncla Socul merecedores de t'lvgios. 
Quase todos são at,·o de criticas dos segurados. em ,.,irtudt 
da ev1dent.e ma vontade do..s que neles trabalham, em aun· 
der convenlentemer! .e aqueli'.!S que nece5sitam de assistéo.13 
médica. 

Quem se dispuser a pas.."ar algumas horas r.o maJe~t050 
prédio do Hospital da Pm...~. há de concluir que aquilo nao 
passa de um elefante_ branco - bonito por fora mas mói l 
por dentro. ta1 a inehclrncla do seu tunclonamerl.to. 

!fJw:v 

BACARD~
1 

O sabor que conibinc; t 1 
L ...-----~ .. oc ~oooo:aaooo•oo o·o 0~0004-0-0000000 ooo a 00-0 a o::-o ~-K>OOOo~ o C¾a ~ ~ o--o-o 

I -~i)OO<H>Q------~~, 
PEDRA BRITADA E PO DE PEDRA 

TELEFONE - 767-6641 • 767-4117 • .----------------•m•-l!!l!!!B_ll!!ll ____ -!!!!!!!1!!·~·~·"1!·!!!·!!··!!·!!·!!•3ooocll!'!;:::::::::::::::::-,_--OO;---.~r~E~LEX 213233.f 0000000...-.,..ot 

l0ooeagooooooo■•ooca000ooooaooooooaoooa000000-0Qaooooo-ooaoooo 

J!ll)I 
10J1."JJ, 

dpal d~, 
ttrl• irr:a,111•11i;,1110 

t, . ~ dO ali g111• .cicul 
i,,-1•~, /OI ~ ..... 1' f.­
f<S',u- odJC ~u 
rJ)P /~15 qot aD,.,, 
~ d:i.,pa br referida 
rPP ,1ed•~• 

A ~c!JCO ~. 0 te:• 
.,ia· d• aJeÇ' e redlsl 
00 .~:{: •Pura~:a aP•~': 
~'po~ i• pu~."! de l 
dt 11)3 por~to, . uJO j0111 
s:osil'· e••· o nciJc ao ,scri 
pa braJlpertence11te esta ta%i' 
111••".,; 1,011JOll'ºrtrcllll<nte 
131 J taJllb<lll 111c 
liJlllO lll,lllleira. v 
• pe quaJqueIUlleil'o 1u!P"• e 

E!II pr do n 
o,lsa· 11101 1,1wres conf.ra 
'""" U!L\ . 501110S noss<> 
LA:~os 1f1tore.:; :~LniàO a 
~ual E • ºOSS:e J,10rttra 
dl()Cl't governo ent.e conoec 
é de,í,ãsJadall'lditUIO U 
hinda111ente r e ,O p0ntu 
braD<I' colllO e quatro! 
~ , c1nquent.a coo.,lderar 
per l,lor•~ 'de 870 pesso 
a nom,.~_,,a, coman 
,trem da a~-
Paulo l,eODC, 

Voltaram a 111e diZer q 
ro nio e-. de ra~~ o dono 
tua! Acho ate rouJto 
poJS sempre uve a melho 
ta1entato maranlleDS", E 
zer que O Louzeiro esta 
papel de ,i,sta-de-lerro, 
1e estariam aquele rapaz 
I.tene mho JO Prel'1\0, 
do bastante comentado aq 
(U que, alem do Paulinh 
i,mtdro chamado Paulo 
ctlro do filho do Prdel 
~omalisUea. 

s, ludo l53o lor ver 
que, mais uma vei., la 
llllé Louzelro, Sera 
~nha tcpa<!o lazer o 
lmo,? De qualquer 
"'ll'O !lca em Pnmna 
dono .de !ate de um 
moraJuac10. seja romol 
1:ssou que tem concei 
p,,!,,llOPUlação lguaça 
te,: ~ aqueJ~ que ac 
~~~da ll011Uca 

la melhor. ' Louzetro, Q 

Foi lartan, 
~tibllcQ.l de N ente rola 
com o titulo ova Igua~ 

<Montado 



de Desenvoh"lmento a. Nova Iguaçu a, 
último mobilimu viatura.s e ptstllll e, 

rttlrar taru • de'ntos dt a!= n:;, de . 
movimento da.! tunrw ncou _,, ' 

~Jl)OI ~ formaram, cooen~llo • ,.. 
de tanm aparato o!tclll pa!"l tão p,c 

simpatia do publico. os lrabaih-. e:.• 
li Que era erld<nl' a dl1lllf. 

ellfflJUdOs inda .,....,..,u:.:::., 
nossu ar.értU. esburacttlu • ~ 
1 cheW 1e Iam• em 11u de u::. 
~ 06 tticul~ rttra.m as --~ ,;a: 
atá <:TI 
u pe!a culatra -

:1-

p· • ~ -
Qat O l!~pital ~ >· ~ 01 l!l' 
• - do p(TO-

•• c,dOC-, 

te ,u~::b"" !"'e.e~·_' ~a, cu d" t. 
,1;--rrl'. C' 
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Negócio é o seguinte: 

JORNAL RIDlCULO 

A materJa principal da edJção de quar­
ta~!eJra do anUgamente bravo popular ,O 
Pontual~ foi mais uma demonstraçao de co­
mo tJcou rJd1culo esse veiculo de informa­
ção depois que passou a fazer um jornalis­
mo cbapa branca 

A manchete da re!erjda edição tol mais 
est:a. Francisco .Amaral e Moreira Franco 
00 trem da alegria. O texto. em vez de ~er 
materla apurada e redigida por alguém <!e 
,-O Pontual , era apenas uma reproduça.o 
de matéria Já publicada pelo <Jornal do 
Brasil . Portanto, além de J0m~mo ~ chJ.­
pa branca'• o rid1culo jornal boJe oficial­
mente pertencente ao escritor Ce jo~nalls­
ta, José Louze1ro está fazendo um Jorna­

usmo tam.bem 1ncrivelmente provinciano. 
~ 

De qualquer maneira, vamos analisar a 
coisa. Em primeiro lugar, como muito bem 
,abe mos leitores do nosso CORREIO DA 
LAVOURA, somos contra qualquer tipo de 
sabemo~ leitores do nosso CORREIO DA 
tadual. E a nossa opinião a respeito do me­
dlocre governo de Moreira Franco também 
e demasiadamente conhecida. Mas é pro­
fundamente ri d i eu 1 o um Jornal t.chapa 
branca como é O PontuaJ, querer criticar 
54 tc1nquent.a e quatro) nomeações feitas 
por Moreira e considerar como coisa normal 
a nomeação de 870 pessoas embarcadas no 
4 trem da alegria comandado pelo Prefeito 
Paulo Leone. 

Voltaram a me dizer que o José Lou.zei­
ro não é. de fato, o dono do Jomal ,O Pon­
tuah Acho até muito bom que não seja, 
pois sempre tive a melhor Impressão desse 
talentoso maranhense. E voltaram a me di­
zer que o Lou.zeiro está apenas fazendo o 
papel de , testa-de-ferro. e que par trás de­
le estariam aquele rapaz chamado Paulinho 
Leone. t'ilho ao Prefuto. E tamb.::m tem si­
do bastant~ comentado aqui em Nova Igua­
çu que, alem do Paulinho Leone, um em­
preiteiro chamado Paulo Morais seria O par­
c:e1ro ~o _ filho do Preteito nessa a\·entura 
Jornahst1ca. 

se tudo isso for verdade, a gente tem 
que, mais ?ma vez, lamentar a posição do 
José Louzeuo. Será possível mesmo que ele 
tenha topado fazer o papel de , testa-de­
ferro;? De qualquer maneira, o José Lou­
zetro fica em péssima. situação, seJa como 
dono _de fato de um Jornal boje tão des­
moralizado, s~ja como , te.::;ta-de-ferro• de 
pessoas que !em conceito tão baixo peran­
te a popuJaçao 1guaçauna, ou, pelo menos, 
per_ante aqueles que acompanham os acon­
tecimentos da polí~ica de Nova Iguaçu. 

Sal dessa, Louze1ro, que voce merece coi­
sa melhor. 

AMIGOS DE LEONE 

púJi0l f':i'tamente colado nos logradouros 
eos . e Nova Iguaçu um grande cartaz 

com o htulo Montado um circo •. O refe-

• arthur cantalice 

• 

rido ce.rtaz foi produzido para atacar, em 
linguajar de ba1xo 01vel, algumas das mui­
tÍSSlmas pessoas que estão querendo a der­
rubada do Prefeito por melo de uma inter ... 
venção estadual. 

o cartaz ataca dois empresários (Lufs 
Carlos El-Hualk de Medeiros e Itamar Ser­
ra), dois vereadores (Mauro Vasconcelos e 
Nag1 AJmawy), um JomaUsta <Paulo César 
Perelro, de O Globo .. ), duas lideres comu­
nitárias (OUcé1a Nahon e AzuJeicka Sam• 
paio, a primeira atual presidente do MAB 
e a segunda ex-presidente). 

o cartaz é assinado por um fictícto Mo­
vimento de Amigos do Prefeito Paulo Leo­
ne. Que amJgos são esses que nem ao me­
nos revelam seus nomes? 

Negócio é o seguinte: está cada vez mais 
balXo o nível desse debate politico causado 
pelos desmandos da administração muni­
cipal. 

VALCIR CANDIDATO 

O Valcir Almeida, sorridente diretor do 
•Jornal de Hoje>. pretende entrar no lugar 
do Prefeito Paulo Leone. Os fazedores de 
piada Já estão dizendo que o Valclr seria 
um substituto à altura do Leone, mas isso 
é um evidente exagero. ,. 

Valclr Almelaa - é bom a gente escla­
recer Isso direitinho - não quer ser o in­
terventor. O que ele quer mesmo é ser o 
candidato do PDT na próxima eleição. No 
jornal Folha de Noticias> saiu uma maté­
ria com o programa governamental do VaJ­
cir. A matéria tinha este titulo: «Valcir Al­
meida espera por Indicação do PDT,. 

Negócio é o seguinte: o sorridente Valcir 
vai __ter que. esperar sentado por essa tndl­
caçao que Jaamls será concretizada. 

COISAS DO PAIXÃO 

Um nartfdo denominado Partido Traba­
lhista Renovador:., cue. sej!'Undo dizem. é 
uma espécfe de pronrledarl, noJíttca n,, 
atu~l nresident.e da Fundacão Leão XIII 
Jo~é Colagro!;SI, realtzou uma fe.c:;tlv;:t solP~ 
ntdade no Cine Iituacu. aquele ovde são exl­
bf~oc:; filmes pornôs com cenas de ~exo ex­
plicito 

Durante a soJentaadP. conformP tnfor­
maram alli?Uns dos que lá e'-tlveram. }louve 
cenas de demaR""ogfa exulktta. o PX.deou­
tado ,José Monte~ Paixão tot um do~ mais 
Pntuslasmados ne~sas exnJlcltul'ies oolittca!I; 
Lã O'"las tanta11:. elP :1flrmo11· P.u e~tou cer~ 
to de nue na., nróxlmac; elelcões rle 15 ,tp 
n<"!:vembro nós vamo~ snbtr as PScartq.rtas da 
C:u,-•Ara Muntclo:\1 d,.sta R"rancie cidade oa­
rR louvar a mslnr bancada de vereadore~ 
que vql satr do PTR 

.Jã t"tt:1rdpf P~c;a decJAr~csiin ftn,•pntJ dll VP­
t,,rann .To .'-P MnntPe: Pi:1iv.\" p,..,"' ,1,,""'" 
da,;; nróxfm:-t~ PJpJriit'- moi::trar que tle exa­
~erou nos ~eus càlcuJos. 
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,,,, Nossa 1.Jiocese---
~ O ADRIANO B•SPO uo•JCES1'NO 

J. A provação de nossa Fé 

Somos crlstã.oe, somos católicos. Profes­
samos a Fé em Jesus Cristo, nosso salvador 
e Llbertador. Como S. Paulo dizemos: .. .Nele, 
por ~eu sangue.- temos a redenção e a re­
missao dos pecados, em vista das riquezas 
de "'18 graça que derramou abundantemen­

mentamos que o nome de Jesus seja man1-
pu1ado, para manipular o Povo sofredor. • 

_ Apesar de todaa a.s provações - e nio 
'ª'? poucas - temos de achar na Fé verda­
deira em Jesus C'rlato a força de resistência 
e a esperança da vttória 

.te sobre nós, com toda sabedoria e lntell­
gência. <Ef. 1,7-8). Como s. Pedro falando -
às .autoridades de Jerusalém: l:tn nenhux. 
outro se encontra a salvação; pois debaixo 
do céu não 1ol dado aos homens outro no­
me pelo qual possamos salvar-nos 

Mosaico 
(Atos 4. 12). 

• Em n0$Sa diocese a Festa do Corpo de 
Deus sera celebrada no seu día próprio, na 
quinta-reira, dia 2 de junho. Como esse dla 

Mas será que esta Fé se afirma em to- não é feriado nacional, mas somente d1a 
-das as sltua:çôes? santo de guarda. os católicos cumpram os • 

O nosso Povo sofre hoje as consequên- seus deveres protlssJonals. mas procurem, f 
elas de erros graves: políticos, econômicos, na medida do possível, participar da cete­
culturais, sociais que não cometeu ... Nosso bra;ão da Santa Missa 
Povo é vitima dos desmandos, das incom- • No discurso que fez aos bispos bollvia­
petencias~ das cegueiras de certas elites que, nos, em La Paz, por ocasião da Visita à Bo­
sem qualquer llgação com o Povo e com o livia, disse o Papa João Paulo n palavras 
bem-comum, só procuram os seus interes- Importantes que valem para a Bolívia e va­
ses e vantagens. Raramente o Povo tem lem para o Brasil e para o mundo. Vamos 
passado por tantas provações, como nos úl- citar algumas das lições do Papa. 
timos decênios, e agora sobretudo. E o 1>lor: • 4.A causa da justiça é uma causa plena­
no horizonte não parece desenhar-se ne- mente assumida pela Igreja no seu serviço 
nhum sinal de E.5perança. ao homem, particularmente ao mais neces-

.. sltado. Uma causa integrada na sua dou-
Neste Impasse social e de certo modo trina social, -,tanto para favorecer a corre­

existencial para a grande maloria se dá o ta formulação dos problemas que se a-pre­
desafio: nossa Fé é pr~vada de maneira to- sentam, como para sua melhor soluçãd... a 
tal. Atinge nossa tntellgêncla. Attnge nossa fim de alcançar «desenvolvimento autêntl­
vontade. Atinge de modo especial nossa. co do homem e da sociedade, o qual res-
emoção, no..'60s sentimentos. peite e promova a pessoa humana em to- 1 

t. das as suas dimensões (encícllca de João , 
Em tais momentos criUcos que envolvem Paulo n sobre a questão social SOllicltude 

a pessoa e envolvem, em nosso caso, todo Rei Soclalls 41 1). (Oss. Romano. ed. por~ 
Povo brasileiro, de modo particular o Po- n· 6l. 
vão que semore tem viv1do a margem do • ser semeadores de Justiça supõe defen­
tnteresse das lideranças, em tais momentos der e promover os seus postulados em todos 
dolorosos para onde que nos voltamos? em os nívels e, ao mesmo tempo. denunctar 
tais momentos chocantes que representa as suas violações como algo contrário ao 
Jesus Cristo para cada um de nós? envol- Evangelho e à dignidade da pessoa. Supõe 
vldos pela crise, onde pomos nossa Espe- também denunciar os métodos lnJustos q~e 
rança? provenham dos poderosos, bem como o nao 

cumprimento de suas obrigações, se isto 
A concluir das numerosas Casas da ocorrer pc,r parte dos menos abastados·. 

Benção ... , que aparecem em todo 1ugar, e dos ' ' 
programas milagreiros do Rádio e da Tele- · 
visão, parece Q11e muitos cristãos esquecem 
o fundamento de sua Fé que é Jesus Cristo 
e procuram em pessoas mais ou menos ca­
rismáticas ou, Infelizmente, também hábeis 
na manipulação dos senUmentos populares, 
a solução imediata, mágica, mltagrosa de 
seus problemas atuais. A corrida de uma 
classe mais elevada. para astrólogos, carto­
mantes. pat.s-de-ssnto ete. está na mesma 
11nha de procura quase desesperada para 
uma situação de generaUzado desespero. 

E Jesus cristo, autor P aperfeiçoador de 

cn• 6) 
• -Ao promover o objeto da justiça, não s6 
se devem combater .as estruturas do peca­
do. e ,os mecanismos perversos, .. mas 

também o pecado pessoal, sobretudo o ego!s­
mo que é a raiz originária dessas mesmas es­
truiuras Injustas e do pecado. ( n• 1> 
• Semear Justiça - sobretudo onde exis­
tem tantos exemplos e estruturas de injus­
tiça - é tirar da própria fé e dos prlno_i­
plos do Evangelho a força e . a l~splraçao 
para procurar mudar essas s1tuaçoes con-
cretas. com métodos evangélicos.» (n• 8l 

1 
nos,a Fé <cr Rebr. 12,21? 

E Jesus Cristo que é o caminho, a ver­
dade e a vida CJo 14,6)? 

E Jes\J$ Cristo que disse: Sem mim vo­
ch não podem fazer nada (Jo 15.5)? 

Justamente nos momentos de provação 
exlstenclal é que nossa Fé também é pro­
vada. Justamente então preclsa~os reavi­
var nossa Fé em Jesus Cristo, unlco Sal­
vador da humanidade. Mtsmo se recorre_r­
mos aos nossos santos. sabemos que eles sao 
Jnttrces.,;;ortl-1 secundários: levam-nos 9 JP­
su~. pedem a Jesus por nós. Mas quem~ sal­
va ouem nos dã !orça para a resistência 
é Ó Espirtto Santo por Intercessão de JesU8. 

Cntos programas rellgtosos da TV e d
1
~ 

Rádio tem ainda um aspecto desagradáve 
são espetáculos, são shows rellgtoso:,; em que 
Je11us Cristo entra para valorizar e subli­
mar o aprtsentador. Estf' com suas artes e 
t!Jtllo pesseal é o centro real da •Pr~ação,. 
Por sua capactdade de mantpula(ao é o 
apre~entador quem produz o show de mt-

lag~5fflentamos tfite asptcto da crise. La-

• A solidariedade e aproximação da co­
munidade eclesial a um modo como o nos­
so provado pela dor e dividido por ôdlos 1 

e inimizades. é Já de per si um sinal de es­
perança Como também o deve ~er o deci­
dido empenho em pr~ar a fraternidade de 
todos os homens e-m Cristo: Iguais em dllflll­
dade pe,i~oal e chamado~ à mesma vocação 
de eternidade tn 9l 

• A Igreja. por exigências de sua fideli­
dade a Cristo, não pede llmltar-se a ofe­
recer esperanças meramente temponts ou 
Hbertações parcfai.s de males unicamente 
terrenos Não podemos confinar o homem 
em espa.ços de libertação apenas material. 
privando-o assim de sua dignidade mais al­
ta que o chama para a transC'endência em 
Deus um Deus que é e se nos mo:s.trou co­
mo Pat de mtserlcórdla, um Cristo Irmã.o e 
redtntor do homt•m. um Espirita .santo. Se­
nhor e vtvttlcador da nOl'lsa exlsténcla tem­
poral, que lhe Inspira o !opro de vida que 
Jamais acaba.> 1 n• lOl 1 

Bar e Pizzaria Temos suviço para 
\'i;igem 
Amplo salão com ar 
conJ1cionado 

- Parm,-gtan:, 
Ca.elon1 - Ravioli -
t- •ocaahdiiik à 
ftallana 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
Som ambiPnte 

Sorveteria 
UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLINICAS 

SERVIÇOS 

, 

MEDICO 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSIOODIAGNOSTIOO E PSICOTEP.APIA 
ORIBNTAÇAO DE GESTANTES B TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora ma rcada pelo telefone 767•5882 
De 2.• a 6._felra das 13 lia 20 h OMla 

Convênios: 5 CO. DO BRASIL CABERJ e PATP.ONAL 
OOL11<MO LEOPOLDO 

RUA P.ROP. PARIS, N' 58 - NOVA IOUAÇU/R.1. 

SURI MflRRLES ROSA 
FSIC6LOG& - CRP - '5/11601 

..;à·, 

eneaução à gestante - Orieotaçiio vocacional 
Distúrbios de aprendizagem ..- Psicoterapia 

Borúlo: Dl.uiamente, da, 8 ào 19 horas 
C.nsalta.. com hora manada - TeL: 767-33!5 

AV. 8ANTQ.s DUMONT, 204-202 - CENTRO 
NOVJI IOUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JOAO MORAES COSTA_ PETROBRAS 

OOJ•lffNJOS: GOLDEN CROSS UNIMD> ~ i 
ADllFFS, COCA-COLA. Mm E' BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sa!a 508 
Telefone. 767-03!16 - N:na IS'lJaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
~U:DICO 

~.{ 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

<Antrú.st13 -;-- ~ruledade Oepres.!.ão e Asshtên ... la 
Ps.colog1ca ao pacien~e terminal) • 

Terça a sexta-felm, d .. 13 às 20 horas 

Consult. Av, Oo\.·ernaoor Amaral Peixoto. 271 

CO 
Sala 11).! - Telefone 763-3350 
NSULTAS COM HORA MARCADA 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

Co!<r Fl1.1a J1._''- >.•=a:.:, V,.rqu,,1 l.'or.i,:Jo, ~9 S'fll~ h. !q,,,~. ,1 

Flt;,. Rua B.uáo de P1riil~ ,,11n9,1, .(J Ap: o :01 "10 r ..11- "' 

e,•.~.: R ..a .J.h. P o.Lit 1.1,:m Lle'S L•ora,a, ta ~S.'105'--· N. ISt:~;e 
fi~. TI1., B.1r.i., dt" P1r..1!,in,,;ng<1., .i.~-}.pi.o 1ot- R:c ~ :41.e~ro ~ 

óTICA ALEMÃ 
(DEITLING & C!A. LTDA.) 

• óeULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRÓPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEiTAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tacquíoio. 61 ...- Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

~ 
_$_ 

MEDICAMENTOS 

COM 10% DE DESCONTO 
~ .:::::--

RUA Dr THIBAU, 181· CENTRO· NOVA ICUACU • TH. 767 ·0799 

--ooooaaaoooooooooooo~~~ oq,CH:>oo-CH:>CH:>"°'"°':H:HCH:1<0,0<0,0<:,o,:,o,:H:H:t0<» 

1 ~;:_ 1 SERVIÇO ODONTOLÓGICO ESPECIALIZADO 
CO.\\' t:~10:, 

CROIR.J _ ,.. o S4 

1 r~ Dr. IV&N PONSEC& 

i &n, ESPECTI\LIDADES ODONTOLOOICA8 

i CGC N.0 i~711547 ·001-1◄ CM N • ll'I 

DIARIAM'tNT!!: DAS 8 AS 19 ROR/1S - ESTRIIDA FELICIANO SODRI': N.• 2139 
MESQUITA - ESTADO DO RIO TELEFONE 796-28().! 

• NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONOMIOA 
• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CO!<FA 
• MO1''TEPIO DA FAMILIA 
e PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• L"ICRA 
• UNlMED 
• RIO CLINTC'.\S 
• DENTESERVES - SEDEO 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

OE 27 DE MAIO A 3 DE JUNHO DE 198g 

CHEGOU A HORA LEONEL BRIZOLA . 
MAURO RE.GO 

o homem e!:- e rater atral para a.s esperança:.i e 4t' 
ae1os de toctu ns ptsSOllS, como o tma. atrai. o rerro. ~­
ttlode,n as crues~ é • ele que todo3 se-gue-m ~ ele q_,J : 
dcv~ c-rrcgar o tard·> m.als pe:ado. 

No dla quatro de teverelr::, de 88. em Br.uilta, aM.i d.13-
cu~ões qu,. hâ. m~e$ vinham rl!ahzan:io ::orutltuJnt~ JJ~ 
feitos, deputadOs e..lõfadu.als. vere:idorea. dírtgentea de P&r.1: 
doa politlcos de l('gl'nd.15 dl~~rsu, lnt.0 lectaata, artl.st:u, l~. 
rea slndlcala. pequeno e médio empresàrt03. c:.ldadil.01 0 _ 
muns decldlram 1a.nr.ar um amplo movlmr~to mult.part•,;2,_ 
rto de cara.ler nacional, pára llpolar a candidatura d1 Leon•l 
Brlzola à Presldênc1a da República. ~ 

Nasceu na capital redera1 o Movimento Na.clona\ Leon"'\ 
Brizola, com dois. ob1et1v0s eipec1t1cos: a• mobilizar o Pai 
aT'raYú de comitês em locais de trabalho. de ruas, bairros 
de munlci9to., e de EStado, para levar as idéias e as proi;,-.i.\-· 
tu de Brlzola ao Faia; b1 organizar comlssões de estudo da 
relllidade bra,,lleira, radioJ-rat:mdo--a e o m seriedade-, t.,ara. 
fazer prop().stas e .sugestõ~ à plataforma da candldJ.tUr~ 
Leonel Bruola e para .,;e11 rufu.ro go\·emo 

A eleição agora exige dols turnoa L.so diflculté( a titó­
ria de BriZola.. mas de forma relativa t por ts.c:o que tocic.., 
nOI temos de nos moblllzar para dar a Brlzola a malorta 
absoluta, loRO no primeiro furno. O Eegundo turno, que é 
uma. segunda eleição, com apenas d,>is candtdat0$ mais to­
f,.1,dos. mas que não fizeram a metade mais unt dos votas 
foi concebido lnlcialrr.en~~- pelos m.lllt6l'es e Jogo depots pe~ 
PMDB só para lnvtabllizar a vitórtà. de Leone1 Btizol.a A 
ldé:la é Jogar o rolo compressor - Rede Globo, grande lm~ 
prensa, multinacionaf~. bancos. etc~ - para esmagar Brtzob. 
no segundo turno. Eles querem que Brlzola perca a eleição. 
mr,smo tendo sidíl vltoriOSO no primeiro t urno. i.-1.as com::, 
todo ca.sui.s:mo, este Poderá também dar com os burros n'águ3. 
Este sistema eleitoral de dois turnos Jà foi também de•mo­
raltzado na eleição .... preJidente no Peru, em 1985 A1an 
Garcia. o candidato !Ilais votado. ficou com apenas 48,...~ 
dos vttos, mas IevoJ. :t que o segundo colocado, Alfo!'l.50 
Barrantes, ficou com apenas 23r'!-: e o candidato do governo . 

1 Javler Alva Orlandlni. recebeu humilhantes 5~. A diferença 
era tão brutal. e a vitória de Garcia tio 1nconfundivel que o 
Tribunal Eleitoral do Peru acabou baixando uma determi­
nação revogando o segundo turno e empossando A 1 a n 

1 Garcia. 
o Comitê de Jorn~i.stas do Movtmento Nacional Leonel 

Brlzola elaborou a ca1 f ilha "Chegou a Hora Leonel Brlz,.ta ... 
que doravante servirá de ~toga.o e palavra de ordem para a 
campanha. Ela vLsa desmistificar as inverdades qu" êizem 
robre Brizola. além de d.ivul~ar suas tdélas sobre, os graTes 
problemas que afligem o PalS. Em nome do ~fNLB. conci­
tamos cada companheiro a lê•Ia. reproduzi-la e distribu\-h 
n a sua rua. bairro, cidade e E.5tado Compatriota e amtgo, 
solicite seu material de propaganda escrevendo ao i.\1ovimen­
tc Nacional Leonel Brlzola SBS - Editicto Central. nla 708 
~P- 70.000 - Brasili:i. DF. Estamos também à !Sua dispo­
sição para cor.t J.to.s e solicitar;ól , cos ~rlefones m-2318 -
213-5155 - 213-5156 - 213-5157 - 213-5830 e a caixa Pos­
tal 6187, Brasilla, DF, 

Se mobilize, porque chegou a hora . Caso a Constitaint~ 
não resolva convocar eleições direta.5 aind.1 este aru\ ü Go­
verno Samey entrarà literalmente em parafuso, 3ogando o 
povo no cacs e na convul$ão social, defir Ltiv Lm ;,,e 

COLI:.GIO LEOPOLDO 

COMO COMBATER A INFLAÇÃO 
Toda \'ez que lemos nos jorn,ais ou ouvimos nos notl­

clários os comentários de pvtit1cos, lndu.stnais. ou 01.i. .. roJ 
an:ilist.a.s da nossa economia. sobre o nosso •modelo econo-­
mtco·· .. é inevit:lvel ~ comparação com O fabuu; ... 0 e~empl., 
do Japão. 

Porém, devemos realç.Jr . que a escalada do Ja.lpo r.io 
e a~ua!, pois coml!çou no inKto do séeulo. com maciç0.i w­
vest1men~o:s na educaçao ·le seu Po'\'O, o que capacitou ~ 
130 mdhoes de habii:.lntes: a desfrutarem do atual nivet de 
conforto e bem-estar social. 

!\13.$, no Brasil. o.s impacientes cobram o mesmo descm· 
penho Já. Não ~dem~ esperar nem mais um ano, ou wns 
decada.. que dlra um .seculo. 

Nenhum partido. hder ou força política retine luze.s qu, 
111.mlnem a nossa dec;e..,perança. 

Os polltt~o.;; busc-:\m fiomentc barganh~r '\Unta:;en-' e 
auferir benehclos. t."m detrimentn das esperanças do povo. 
tu1f ado em mais uma Constituinte, que n5.o n~ .. erari a 
nenhum lugar, enquanto o homem do povo sofre a faltl de 
oportunidades, a cresc~nte ameaça dr dt:iemprego, ::tem dl 
f.Uta de controle de seu próprio orçamento domé3ttco. cons­
tantemente bombardeado pelas altas de preços ocns!on3• 
das ~r pohtl_cas economicas que não são projetadas em seu 
~eneflcio, e slm em beneficio do ":st~tus quo•· dJ claS!e ,;o­
\ ernante_, que qu~r ap("n.a.1 ie perpetuar no podt:'r 

Q~e n1nguem mais duv1da que caminhamos para a 
~.nrtac;ao de 600'.., ao ano, o que levaria um otlmlsta a dizer: 
Alnd9- estamo.., longe dos 20 000,.,..-i da Bolívia • 

.Nao nos resta duvidar que par?, se atlng1r O ni,·el de UJll 
Japao lt"vartamos duas ou tres decadn.s de esforço i:cncrn­
trado. ~1.as, para det"'r a escalada inflacionária em 1im1ttJ 
nceltavel:s, o Brasil tera. dr tomar audacla pohtlca e dcstS 
tmen~ de coragem moral 

13 
Na~ se~tam nece.'5,,,uri&s medidas heroicas ou aulcld.ll­

f1~àri~uo ha hero1$m~ em se fechar el!lpre-sa.s e-statals dt>ft· 
1 e-n 

1 
s 1u lmprodut1v~. demttir func1onanos corruptOI ou r:; •. -.. e e
1
n es •. controlando a.:s dt>soesas pública:. dt•ntro do.s li· 

_., u1co:s da sua tlrrecadação 
L..; Te_mos que lutar para 1ue nlo morra n03sa esperanC'l, 

PO para atlnglr t'.:>se milagre não serão nece,s,_'lurto.s golpe, 
~emv~~~!~cta ou nt01 heróicos Ba.starta. somente honesttd:id~ 

tlflc~~r~o/ct O QUt" nos falta nesta virada de po.!ição e tdt'l• 
Rko ~ le-v I er caoaz de roniper com o cMu1srno dt.>m"ró"" 
trabàlho e ªaz;°:o~~r;~!tttc ao caminho da hone:i;tldade. do 

ADVOGADOS ASSOCIADOS 
CM IQUELOTTI E GIMENEZ) 

CAUSAS CtVOS, CRiiITNAJS E TRAR.~L!HSTIIS 

RUA Ml~8TRO EDGAR COSTA No 10 - SAL/\ 101 
O LADO DO PittDJO OA UGIITI 

O.&~ • , 1f,'~1LUUO DE ATl!.,Oa'lt~ 
· • ·~'1 • E DA'! 17 As 19,30 _ ;:~vA am .4çu-&J 

RODA-V 

l ,i, 000 ..,.- "t"' 
3 ~ ta::lbt:n ffl:'11 ~e-.~ 
:';..... ... .,. 
; p 
1'11:' 
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COMBATER A INflA~ÃO 

DE 27 DE MAIO A J DE JUNHO DE 1986 

Governo do Eslado intensifica obras 
de saneamento na Baixada Fluminense 

com o Inicio este ml'~ das obra:-i de esgotam,nlo ilni­
t.arlo em mais 55 ruas do Duque de CaxJas. São João de M'<!­
rJU e Nova Iguaçu, elc\•a-sc a 350 o numero de ruai na Bai­
xada Fluminense. onde o Go,·erno do Estado intensifica o 
Sf"U programa de saneamento básico que preve a constru­
ção d(' 3 milhões e .500 mU me-tros de rl'des, beneficiando 
crrca de 2,$ milhões de habltantr.s. 

Já foram construido1 180 m11 metros de redes de r.sgo­
to~ a parUr da bacia do Rio Sarapu1. alem df' ~200 ..:.1t>Lros 
de revcstlmtnto ,com placas de concreto> em varloo canais, 
entre os quais o Bom Pastor e o ~orro-Chatuba, obra c;ue 
contrJbuiré não so para a eltminaçao das vala~, negra,; mas 
tambem para diminuir a poluição na Baia de Guanabara 

No setor de abastecimento dágua o Governo do Estado 
concluiu 100 mU metros de rede em 150 ruas <_de um total 
de 250 mtl metro., a. $erem instaladas na primeira etapa do 
r09:rama> que- dtPolS de ligados, aumentará o fornr-cimcn-fo dos atuais 65 para 95~;: de residências atendidas pela 

cEDAE- Atuando em 96 !rentes de obras na Baixada, o Oo­
\'erno está investindo no pro~mA de saneamento, no f,r 1· 
metro ano. Cz.$ 5 bilhões 556 milhões. 

ESGOTOS 

A construção de redes de esgotamento sanitário slgnlrt­
cara O equacionamento de uma antiga. relvindkação dos mo­
ra.dores, agora se tornando realidade em face da prioridade 
que O Go\'emo do Estado vem dando às obras de saneamen­
to nn Baixada. AB obras 1n1ctam-se pela Bacia do Sarapuí, 
ondt e maior o adensamento populacional. As redes em exe­
cução atenderão. na primeira etapa do prog~a, a c~rca 
de soo mil habitantes, através de 80 mil llgaçoeo prediais. 

Em Nova Iguaçu JA foram Instaladas tubulações em 40 
ruas e prosseguem as obras em outras 35. O Município terá 
assentados 185 mll metros de redes 

DRENAGEM 

Além da rede de esgotamento sanitário, o Go•erno exe­
cuta obras de drenagem. em apolo ao sistema de esgotos, 
com o revestimento de várlOs canais. Por exemplo, o Canal 
Bom Pastor, em Nova Iguaçu, com 2.618 metros de exten­
são. Já tem cerca de 1 mil metros conclu\dos. As obras que 
eliminam o valão Bom Pastor atenderá a mais de 8 mil mo­
radores dos bairros Bom Pastor e Jardim Redentor. 

RODA-VIVA DO COTIDIANO 

CEDI 
CORREIO DA LAVOURA 

gô'.11 

HA PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRA\',\ EM SUAS coi.u::-;As O CL: I 

O CL noticia, em primeira página led1c;ão de 20 de­
maio dt> 1938,, a cri.1ção de uma Oomw.5.o D1$tlpllnar 
par a propor :10 Chefo do Governo. Dr Getúlio \"argas, 
a deml~ dos tunclonárlos perigosos para, a i.cguran­
ça do regime t Estado XJ,.·01. 

-o-

0 CL noticia, para o dia 29, domlogo_ um espt'!­
tá.culo J)atriótlco dedicado aos nosaos parõqulanos, tob 
a chefia e patrocínio da Comb..c.ão Pró•Templo, cm 
benef1clo da.s nova.s obras da Matrtz tocai. 

Retornando de Petrl>poll!. para onde fôra remo­
vido, volta a a.,sumlr a Inspetoria de Veícillos nesta 
cidade o Sr Eurico Cõrtes. "onde seus trabalhos -
segundo o CL - demonstraram sempre ertcl~cta" 

-0-

:e preso. no lugar denominado Serra do :r-Jarr~so: 
em Santa. Jzabel do Rio Preto, Valença, no dta 25. pe­
los comissários Edgatd Fagundes e Edéslo Soares, Al­
tecisslmo T~l1es, também conhecido por Francisco Tel­
les. que ma.tara. em Yplranga, no dl& 7, o lavrador 
Ju.lJo Lima. de 88 anos de Idade . Telles, ôe 18 anos 
apenas, confessou -o crime. alegando Q. u e Julio L<ma 
qui!-era conquistar uma sua amante. 

-------------,--,-...,,.--,---------' 

ANUNOE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

ENOCK CA VALCANT! 

PAGINA: E • 

UltJflllilMA . 
l t 
Cl."'iE IGUA('U - ROCKY IV" fpr?dução ame-icana 

e o m Sllvest~r Stallone Tulla Shlre e Bur - Yc,ung-, e .,,.y 
marcado par.1 morte'' 1poucta.n. com T:unothy Dalton M~ 
ryan D'Arco e Joe Don B:1.Ur Censura ltvTP Horá.r~: 13!­
JOm ~ 15h - MhJOm - l7h20:n !9h30m e 21 ho"as P,aç 
Antonla. flo~s TP.ixt'lra_ Ttlt'fbne: 767-o24!)~ · 

CINE VERDE - ··o re~vmo de Jrdl'' 1pradução amer 
~ana) fUm.e de nctão ctentiftca sobre a 'Clll'!rnr nu e-str~ 

Moças com crem.e~ lfllrne dP .!ex0 explicito\, com Janet• 
Haven. Cen,ura. 18 a.noa Horário: 13h30m _ 15h _ 15 
fir';}n~ ~it72s,!&h30m e 21 hora& Praça da Liberdade Te 

.. CINE CF.1\TER 1 - " RAZORB \CK - A$ garro.s do ter 
tor . com _Oregory Harnson e Arkie Whiteley CeNura 1 

no11: Horarto: J3h 15h - 1 Th - 19b e 21 hora.s lg1.J.2.C· 
Cent.-!r. Av. Marechal Floriano PeJxoto. 1.480. Tel: 768-0i6i 

CLVE CE."'TER Z - ··o últtmo imperador.. (produti 
amer1ca~aL HL,,torta do últuno imperador da ChJna e ó r.­
P~e~er O toole e John 1.()ne. Censura Uvre Horário: 't3h _ 
lo - 17h - 19h e 21 horas. Iguaçu Center A- Marecba' 
Flortan? Peixoto. l.480 Telefone: 768-0767 
_ C~ E CE~"TER 3 - ·crtação momtru06a'' , t~rror.fic~ 

~). co"!' DaV1d Allen ~rooks, Amanda Pays e Tulia Balsa.m 
nsura. 16 anos Horarto: 13h - 15h - 17h _ t9h 21 ~~f:tón!~.,~l~07C:tfter A· Marechal Floriano Peixoto. 1~. 

POLYVOX 
iJ~ 
~ 

~~ 

l D'aqui de onde me encontro, _Cuiaba, 
a coi:ia também me parece cmzenta. 
Esse Pais governado p:ir corruptos nao 
ttm a menor chance de repetir o feito 
de Pedro Ah·are.s cabral e ,r dar em 
Porto seguro. Se e que \"OCU me-_ ~n­
tendem. • Se torço pela dehn1t1\'a 
c:manclpação de Be1ford Roxo? Acho 
que atualmente tu nao t,)rço por maL.S 
na.da. • ·o Glotf:f' !ez am grande lan­
ce trazendo de volta para o Jornalismo 
d1áno o canunista c...iaui1ius. • E.u be.,n 
que aVl!)ei aos progressistas da _CSBB 
,·océs ficam nessa de ti.m1dez. vao aca• 
bar le\"ando uma trau?.tada na cabeça. 
Agora, ucam eles Por al, chorando o 
CLrto que o • ap:i est.i me~ endo no sen­
tido de desarticular a estrutura cnga• 
iada de trabalho montada pelo Arns 
em São Paulo. Quem mandou Jogar 
-,ara o empate? • Lmdo hlme e.sse "A 
mulher do tenente francês', que ,·1 aqui 
em casa. comodamente refestelado 
diante do meu \'tdeo. Poetico e con­
tundente. na den\lllcta da repressão 
.sexual Beh.ssimo. • E a preteitJ Ma­
lia Luiza. a ei;trela vermelha do PT, 
qu,m d.tna, acabou quert"ndo !lt :;emo• 
n1zar o partido là. no Ceará, na base 
da porrada :t per essas e outrru. qu1; 
a nossa esquerda não é levada a at-no. 
ela não e a,r!a como em 82 defende­
mos a expulsão de militantes do PT de 
Nova Iguaçu que recorreram à vtolén­
da na tresloucada tentativa de garan­
tir I u a I posições dentro do diretório 
munic1pal, por uma questão de cotrên­
cla pohtica, temos que apoiar também 
a txpulsâo de Maria Lulza. mais uma 
lltllão que pa&.0u em noasa.:s vidaa. • 
O que tu goJto de vtr Cse bem qu~. na 
1er11ade. quazse oão vejo, pJ11 trabalho 
no hort..r10 da novela, é a Malu Ma.der, 
tl'avestlda de: fera radlcal • A r~v1sta 
"'lmprensa", do Paulo Markum, a.nda 
!attndo um bruto e, ~recldo &uces-
10. tratando doa meandros dos nossas 
mrlos de comuruca~ão. m.L$ eu ainda 
acho que e~tá faltando uma anattse nQ 
E:"1J.1CJ do velho .. Jorna1 d 01 Jornais•. 
do Alberto Dme-3 ou do · Imprensa em 
Dtbat-e". do n0S60 Artur Cantalll'e • 
fMe sinto carente, aqui no .Mato Oros­
lO. Por não Ur acesao a ntnhum exem­
plar d t 11 r cade-rno aobre a B1!.Xada 
t{im o qual o meu mestre C'antallcc 
õ4IU1a C0laborandM • Essa brlgalhada 
tOda em torno da Embrafilmr s6 mos­
tra qur naa metoe cultural& b1 aailt:',r-», 

aqui em CUlabà, que esta terra ainda 
està numa rase àe atretamento Insti­
tucional quase que completo Aqui a 
maioria das associações é mantida peh, 
Estado ou pelas prefeituras -- e o que 
é pior: o povo acha isso o maior bara­
to! • Se os dissidentes do PMDB, tipo 
Mário Covas, Fernando Henrique Car­
doso, Dante de Oliveira, Waldll' Pires, 
se rebelarem de rato e deixarem o par­
tido, sera que o Francisco Amaral sai 
também da legenda ou vai continuar 
segurando vela para Ulysses Guima­
rães e José Sarney? Essa é uma per• 
gunta que me faço, de longe. • ~ ci­
dade de RondonopolLS, segunda em im­
portáncia de Mato Grosso, dirigentes 
d.a UDR foram condenados a quatro 
ano.s_ de prisão, por falsificarem. n~ 
eletQOes passadas. cartazes e panneto1 
do PC do B Queriam fazer crer à po­
pulação, através do.s cartazes rah1Jf1ca. 
dos, que os comunistas ainda :;ão aque­
les ameaçadoreh 3ere! dado.s a comer 
crtanclnhas. A condenação de figuras 
ligadas a UDR, numa região em que 
ela é b~~ forte, foi comemorada pelos 
p~gres~a.:.ta., daqui e o m foguetórto. • 
Tenho acomou.nhado com muito inte­
re.ss~ o rt:_tomo d~ Fernando Gabeira 
ao Jornal!smo d1arlo. agora Ugado a 
.aucur.sal J-(jo ela ·Folha de, São Paulo'' 
Apeaar do e.st reiismo babaca de algu­
mas coL1a.s Q1Je ela faz, Gabelra é uma 
personaUdadP. que soma mais do que 
subtraJ. • Eu qut" não gosto nada do 
e?Ulo e das mwlqueta.s do Outlhermc 
Arant:-s fiquei maravilhado, htern.1-
men'e marn\"tlhado, com as declaraçêe.s 
que o moÇ'l deu aos jornais. botando 
para rora os podres das reJaçõe.s \'Ida­
das e:ntre as gravadoras e as e~aoru 
de radto FM: L'ma colsa que o Gui­
lherme re velou: a gravadora RCA fez 
um cambalacho com a 98 FM do Rio 
e nada rnt-no., QUt 85 por unto da pro­
'-!'ramaçao musicai deua E'missora hder 
de audiência é ao de gravações dti nr­
ttsta.s vinculados a ela . Asstm como 
t• que, dá paru cornpe~lr'> E o que 'é mal.s 
gra"'._e'. ~ pret.en.~ gosto popular (essa 
tJusar, tão d o c e ao.s populistu e aos 
tSQUPrdhsta.s mal informados, ,e mos­
tra, então. como um mtro rt>sultado 
da manlpulação econômica dos donO-' 
das gravadoras, emtssora.:i- de rildlo, rtc. 
!: claro qut" o Oullht"nne (quf' até qu~ 
1t.lnd9: é- multo tocado nas FM.:s. apesar 
d,., nao e.star na RCJ\ 1 nào dl.Se ne­
nhuma no\1dadt'. o peuoal do m.elo 
1-Wo aabe dLSao Mas o fato dtle fazer 
f'ISU declarações de público t que- m• 
BP&lxonou O Sergto Fonseca. que tran­
sa f'Maa coisa., de d1sco,s. gr::ivatoe-' -etc, 
~ Quti podtrla acrt'acentar mal.3 alguma 
cola.it. .10bre f"HJ.a rnal1i1,ndtagena. Dc.".sdt· 3ue- tie queira acre.scentar, é claro • 

VOCÊÉROUBAD . NÃOSABE. 

~~:rdlo ~ q~1!~~te~u~:e~~l:ue! 
cataJe:tada e ,:eraJ o rara mete- a 
mlo t' bz nu filme - que. â& nzea, 
r~ulta numa .. o'bra de aru-" No casu 
da Baixada, o cara, geralmente-, llmtt.a .. 
u aPtnas a meter a mão. • se. 110 
Rio. a cente fica l1l5Jltl!fdto e puto da 
Vld&, JX.ir nr o retormhmo que w-a, ... 
• no mei;o do movlmento popular, 
::n.ag1ne, a rnolta de- nr c.-umo ,·eJo 

ou ficando por aqui Cartaa para 
EnoCk Oa,al.,,..ntl - JORNAL DO DIA 
- L'ulab>,-MT 

A maioria das pessoas detesta 
ter que pagar imposto. 

Menos, é claro, quando sabe 
que esse dinheiro tem oom destino. 
()ue vai servir na construção de 
escolas e,hospitais, para pagar os 
salários dos professores, dos 
médicos, bombeiros, enf enneiros, 
policiais e todos os funcionários que 
fazem a administração funcionai; que 
vai ajudar na ampliação das redes 
de esgotos e de agua, na melhoria 
das rodovias e dos transportes, no 
combate à violência e em inúmeras 
outras obras indispensáveis ao 
bem-estar da população. 

Esse é o destino do ICM 
(lmj)Osto sobre Circulação 
de Mercadorias). 

17% do valor de tudo ~e você 
compra fazem parte do ICM. Esse 
dinheiro corresponde, hoje, a 9()0{i de 
toda a arrecadâção do Estado do Rio 

de Taneiro. E é _corp e~e que o Governo 1 

rea1iza suas pnnc1pa1s obras. 
Acontece que quase Sü°lo desse 

dinheiro estão sendo sonegados. 
Isto é, vocêpaê, mas o diiíheiro não 
chega às maos do Governo. 

Sabe corno isso acontece? 
Simples: na hora em que v:ocê faz sua 
~ompra e paga, os _comerCJa11tes 
mescrupulosos deixam 
_Qroposítalmente de tirar a nota fiscal. 
Eles ficam com seu dinheiro, o 
Governo fica sem condições de 
controlar o pagamento e a j)O__Qulação 
fica sem os benefícios que o ICM gera. 

Só há uma maneira de se 
evitar esse roubo: você tem gue exigir 
a nota fiscal. E a sua única defesa 
contra esse tipo de assalto. 

Ajude o Governo na fiscaliviçA'o 
Vamos tirar de letra a sonegação. 
SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA 
GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
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"CL" ftLATS.ICO 
1 

ARTIJUR BARROCO 

ANO XX...X\'ID - No-va tiua(u. 28/\·,1988 - N,0 J.tM6 

OS DEZ l\lAIS ·· 
9 

luntita aponta. par a O!I uus ltltore◄ Ol> JO Dlals 
ru? co I brasJltl.roS emltldos em 1987. numa eoquetc 

~at~/t'n:S &.tolinha de :f'l:latella de Nova Jgua(u. entre 
e r1ançu na faixa ct•rla de 8 ·· 14 anos. Vnmoo ao resultado 

1 _ cobra voadora (Série 50.0 Anlver~arlo da SOcledade 
Bna.slJeira de Entomologia). 

2 _ Ano Nacional de TUrlsmo cNorle,NordesteL 

~ _ Ano Nacional de TUrlsmo ISul Sudeste). 

4. _ Balela Branca (Série Preservação da Fauna Br:isl-
leuaJ. 

s. - X Jog06 Pan-Americanos. 

G. _ StsqukentenârJo da F\rndação do COléglo Pedro II. 

7. - • Fl:amengo'" (Série Clubes de Futebol - Copa Brasil). 

8. - LaeUa J o b a ta <Série Cinqüentenárlo da Sociedade 
Brasileira ele Orqutdó!Uos) 

9. - Visita ao Brasil da Imagem de Nossa Senhora de Fá­
Uma - Ano Maria.no. 

10 - Louva-a-Deus (Sérte 50.0 Aniversario da SOciedade 
Bmsiletra de Entomologia) 

,,.. Conclusão: - quem vai jogar a l5timeira pedra 
nfanw, ,·ox Dle" 

--0- --0- --0-

"Vox 

• Somos imeosament.e gratos ao distinto colega Claris• 
~do de Favre. colunista filatélico do Jornal de Jundlaí tSP), 
,•la reme~a de Envelope comemorativo tFDC) e um Mi­

vmo Postal. alu!'h·os aos 80 anos oo Gabinete de 1.eitu.ra 
Ruy Barbosa da ridadc de Jundi:iL São Paulo. 

• O Clube Fila!..llco Potiguar cCaJxa PoStal, 9 - CEP 
i:-9001, NataJ-RN). tem novo "tim..;nt.:,ro•·. Na A.Ssembléia Ge­
al de 30 de abril Ulhmo. foi eleito presidente, o nosso par-
1cular amigo e colega Rosaldo Moreira de Agu.iar . Que o 
:--arco chegue ti.o !';tu POrto seguro, são os nossos votos. 

• ''Esta é ., lenda românUca dos selos. o passatempo que 
... apturou o interesse de milhões de pessoas. o negócio que 
•uovlmenta anualmente milhões de dólares. ,a, distração de 

~!s! !'ui~~~!· 1f:S ~J:~e~~r~~r~ ~~::fsª!~~ i;~~= 
:raria pacifica mas que, apesar disso. são considerados pelos 
:ovemos como possuidores de tão devatsador potencial que 
ust1f_1ca. 'envolve-los' numa apertada malha de restr1çõe:- e 

_ ~calizações ... " 
Quando apareceram os selos e surgiu a possibilidade de 

E rem c-olecionados e e.studados. toram tecidos os primeiros 
oa de um painel que com o decorrer do tempo se havta de 

·ornar tão \'arta.do como a multicolorida capa do rei Salo­
Tiio Foi esse o Ponto de parUda das lendas e tradições 
1
Gb selos e das pessoas com eles relacionadas . Desde esses 

1~as da quarta década do Século dezoito o tal paJnel cxpan-
0hu-se de forma incalculável mas as .suas primitivas telas 
~odem ainda buscar-se n a.s páginas da literatura "neste 
J"!Lindo estranho da filatelia··.. - tCur:io de Ftlatella, mi• 
-1.stra~o por e3le Colunista, junto à A ç ã o Paramaçónica 
Juveml, da I.oja Maçômca '·Mestre Riram·• - Nova Iguaçu 
- Rio de fandro) 

• _ P1.:r.isamento da semana: - Quando chegar a hora di 
r.,s rila_tthstas herdarem o ''Reino do Ceu'". o imposto de ren­
ta \"'a1 t tear com as quadras de "olhos-de-boi" . - Mr. 

E:arroco. 

COMPENSA ÇÕ ES 
RUY AFP '-110 "EIXOTO 

De,·eria a ";da para todos ~er 
uma balança de compensação, 
C'nde fos~e encontrado esse prazer 
do prémio dado a cada dor em \'ão. 

T êih-ez houves. ... e. ou deveria haver. 
c,.1.kado. certamente, na razão. 
o dese10 do 101e:nso bem.querer 
a todo &er que padeceue ou não. 

1':o equilíbrio que es5'a Je1 mantt.m, 
a cada dor dtverd um ri!->Co haver, 
po1~ i penoso de se \.er tambem, 

na ,·ida afora, com e~forc;;o tanto, 
quem, pelejando para a glóna ter 

c'ie-gas,e ao fim e 16 colheue o pranto! 

1 

Putlique · oBalanço- de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-272S 

JERRI - Administração e 
Conlabilidade 

C.ntabilidadc - A~scs!l!oria fiscal e Financei,a 
Leg•lização de firmas - lmpo5to de Reada 

Seguros - Administração de empresas 

AV. GOVERNADOR AMARAL PEJX<YrO, Ul - S/305 
NOVA IGUAÇU·RJ - TELEFONE 768-3730 

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATR1Z -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA IGUAÇU•RJ 
TFLS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVENIOS: INPS. IPASE. Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiros. Casa, da Baaha, Petrobrás, 
Ministério dos Transportes, Compactor, Pedreira 
Vigné S. A., Ministério do Exército. Concess,onária 
dos serviços funerários dos cemitérios pUbHcos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lida. 
INDúSTRIA E COMERCIO DE BEBIDAS 

EM GERAL 

Av. Abílio Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - E stado do Rio de Janeiro 

SOLISTER 
Comércio e Indústria Ltda. 

SABOES E VELAS 

AV. GUADALAJARA, 5018 - TELEFOSES 761-0802 E 

767-6601 - SA.,"TA EUGtNU. - NOVA IGUAÇV 
., 
li 

F"A~OL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR Ml' 

VENDE SEMPRE POR l'\1EtiOS 
TINTAS, ôLEOS E PINCUS 

ALVAIADEB. GESSOS. COLAS 
E VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCAl'OVA, 53/55 - NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-8384 E 767-8338 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 38> 

Brinquedos D3cionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

FONES: 76'7-7Z7Z E 767-7M9 

LICENÇA DE CONSTRt:!ÇhO, LEGALI ZAÇOES 

JllNTO A PRU'EITURA E CARTóRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

~~ Contabilidade N eleon Bon:úer Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE E.\1PRESAS - ASSISttSCIA 
FISCAL E COMERCIAL - B!\LANÇOS ETC. 

Escritório: Rua Profa. Venina Cvrrea Tllnc.s .1.· _:1 
10.º andor - 'J'el.: 767-1747•767•7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Comparc\. .. 1m às reuniões da~ quarta~.feiras~ às 

19h30m. para tratar da reativação do Clube de En­
genheiros e Arquitetos de Nova Iguaçu. 

Rua Cel. Francisco Soares. 174 /301 N Iguaçu. 

(Sede da lnspeto,ia Regional do CREA ). 

CONSTRULLR de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PISOS - AZULEJOS - LOUÇAS SJI.NlTARIAS E FERRAG ENS 

f:UCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAIXA IYAGUA ETERNIT E BRASlLIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gf'v. Roberto Silveira. 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 
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' FESTA 

01a de festa, quarta-!t-Jra última. no 20 ~PM. com s 
premJnçã.o dos que mnls se destacaram~ em abnl e maio na 
Corporacão: Aconteceu uma demonstrara.o da Escol~ de Vol­
teio da Policia Montada. de Campo Grande. Extblçao de ca­
,·alos e sews cavaleiros .. Depois. o Comandante do 20 BPM, 
coronel Humberto Arauto da F'on.seca e auxJHarc.:, recebe­
ram para um coquetel. • Allton José exOós na Galeria da 
SESN1: wrre de- Babel/Rio Nu e cru-.. Depois eu falo. 
• E os .. pneus continuam empilhados naquele endereço. 
Que v-ergonha. O que será feito com tan_tos , pneus '!. • 
N~Y Gonçalves de Barros passa pela redaçao. Um papo ln­
tt'ii,genlf.'. st mpre e sempre. • Luiza Ntcodemus. eterna sim­
patia estrela novis.slma idade hoje (sábado) E.la está no 
com&.ndo dO Restaurante Bolonha. e A pianista Mana Te­
rrc::a Madeira '"ª' de !('how fde 31 de maio a 11 de junho) 
nà Sala SidneY Muiler cFunarte). CaJque Botkay assina a 
direção. Bert&l Sertórlo veste Maria. Teresa. 

BRAVA GENTE 

Lul:t Antonio Teixeira, de braço engessado. Para cada 
camisa. uma faixa do mesmo tom. . . • O advogado Car­
los Moraes da Costa também levou um tombo: gesso na per­
na. A bruxa anda 1t0lta no soçalte ! • Apelido d, rapaz co­
nhecido, gay não assumido: «Pires de leite>. Explica-se: ele 
nre rodeado de gatas. • Dia 1 • de agosto, no Hollywood 
Disco Club, resta do cDest;aque Grande Rlo,. da revista Se­
mana 11ustrada11, .E1aboração da lista dos destaques do mun­
do artístico feita pelo colunista. pelo .Jean Kurlak. .Jayme 
Bittencourt e Fernando Mo~no. • Veroca, a eabelelrel.ra 
excêntrtca. é a mais nova mamãe da prfça. Ganhou uma. 
tartaruga de presente. • O PDT dâodo uma ccalça arria­
da no Mois9 Pereira Gonçalves. Quem será caod.ldato: Alui­
!to Gama. que não é daqul nem conhece Nova Iguaçu .. 
Bem feito. 

NOVIDADE 

Novidade no Eixo do Km 14, nas casas noturnas do 
Manolo MartJ.nez.. Conto depressa· uma caixa verde, retan­
gular, na qual se introduzem três fichas telefônicas e que 
fornece, na hora. preservativos! Manolo incorpora...se, as­
sim, à campanha AntJaJds no Grande ruo, facllJtando as 
coi.sas para sua. clJeotela vip_ Tipo asi.m de novidade de­
veria surgir mesmo do Maneio, apontado como o Recarey 
da Baixada. 

EDINHO 

Edson Ramos Viana, o E<ilnho, ganhou trsta de novís­
sima idade. A bela Vera (0$ olhos verdes mals se,cy da Bai­
xada) a..Judou a receber, Tempo de churraaco e beblda.3. Noi­
te agradável. Auscncla notada Etevatdo Brandão. 

BAILE 

Baile das Debutantes Excepcionais do ClESP na Rodeio. 
semana que vem eu comento como !oi a testa. Fernando 
Moreno apre.:;entou. MA.rio Cardoso foi o mestre de cerimô­
nias . Da festa, portanto, eu talo semana que vem. Com de­
talhes. 

CHORO 

O Br!1.5U é um Pais Interessante. Com a aprox.lmação 
das eleiçoes, desapareceu, como num passe de mágica o 
pessimismo. Sumiu. como por encanto! As promessas 'dos 
candidatos, do alto dos palanques, deixam a marca de gran­
de otimismo. O choro? Fica para depals. 

VIAJANTES 

Embarcou, na última quarta-feira, para Portugal, um 
dos fel!antes mais antigos da cidade. Falo do bom e simpá­
tico S"r. Costa, que lri. para a santa terrlnha em gozo de 
merecidas férias. 

BODAS DE PRATA 

Dia 26, quarta-feira, foi celebrada missa em Ação de 
G_raça.s pelo transcurso dos vinte e cinco anos de feliz con­
sorcio do casal Miguel A1erandre Rodrigues Lopes e Maria 
Bentriz Afonso LOpes. Ao casal as fel1clt.ações deste colu­
nista. 

IDADE NOVA 

Estreou idade nova, dia 28, a supervisora do InstituJ 
de Educação de Nova Iguaçu, a Sra. Atlda Airozo Pimentel ;;:::i. do conçeUuado clrurgtão-dentista Joaquim José Pi~ 

~sa :Mfmóría 

= - ~====.=:::-=:.=;.:::::::5==:===-l 
C·,crndcse1,,escreveral-1stóriad:i~'Tld1snnt1gas 1r•11t,1çõc 1,u' r 

da p-squ1sa o fTl,:>c••antí<,1mo arquivo do CORREIO DA LA ✓CURA. É. 
do Sport Club lguassú to ,tua. fC ll. 

crn-:;e ui", pequena lote rla aul_oria de Eugrnio Beauvallct, que, a rci:,rod.z1rnos cm 1'172, pcrten-
Ie .io arquivo do Instituto H1stóric:o e Geogrâf1co de Nov.i lqL u :•:.ild'ck Pereira con~e",.; 

co~ J t t - • . . • • ~ • 
e ·- ;º a oraçao de 1.lart 111l•o e Cid Moura Sá, 1denl d 1car os µcrsonaqens de urra das rrelhorus 

qL ,e. lormadd$ pelo c1tão Spor l Club lguassú no ano de 1!12':I· 1 - Arl~r Silva 2 - 'Jár o 
Junque 3 p ' · • 
1 ira, - edro '1ou, Sti, i - Alceu ~oarcs (Ga·'()),. - DJalrra Junqueira, 6 - Ro5alvo, -E No•;va• Ch~vc- rT,tu), ~ - r:etson l,'.::rco:; Belém, 'l- ft1 e•s (T1er~c•. 1[ - fir~ rdo. 11 

.~ri,1, ti' Lo~~. 12 - Aelrn1ro V1e1rs. 11 - Vicente V,1rnier'. 
1e1·~t !~paçidflspor• dor>c·~oc,ar,!>G'U;I:)!_ , ... "-comr· r oCORR IODALAVOUrlA 
<!•~~e 14.11.1 °:><J) - lo liZdVil-' " onde' ho1c- C'<lá ""Plal"taoc. o ,.>ar,1uE social G cspor1 1vo 
d ri e <r>a E.sp:irtE C'Lbe 'JUJc.i '.it.ialrr-inlc -e;'; a ;:,rE"'idé-nc ido Or. C1~,c; o Rozzo, t,•~c; 

A •e·, •~ozzo que. na .intiga s '1(, da A,·. l."rc hnl Flori,ino Peixoto, p,11t1c1pou c1c 1númcr.,, 
rr rt oc voc;i1~. sob a rl'<Jrincia do m'lc •rc Smirlo,. O E Ct Ire nos. vP-::f i..-n '"Un" 
1 • 

1 
1 ,..) ,,. L I re erva e~ informaç.OC • 

Flwt •,.. P·"'n . l='c•o· •n • lute Htst6r1co r Croqr~ft.., 00 n-la =~~a u. 

Apoio Cultural 7 

Churrascaria 
RODEIO 

APRESENTA: 

Quarta-5 ... feiras - seresta. 
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Sexta, sábado e domingo - espetacular shov.• com o 
elenco da casa. l\.1ú~ica para dançar. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 11 
TELEFONES: 767-1662/768-1759/ 767-3982 

~&, 
1.-~~ ~ , ~-· .,u;1"70-IOIIJ/l tt:ftt• 

ESl'ECIALIDAOE À ITALIANA RESTAURANTE 1, 

CANELONI RAVIOLI LAZANHA INHOQUE PARMEGIANA l 
- ----------------

TEMOS SERVIÇO PARA VIAGEM 
. · ' . . DISQUE 767,3367 

RUA BERNARDINO DE MELLO. 2095 - NOVA IGUAÇU 

APRESENTA 

Atrações de hoje; BEBETO E SUA B~l'IDA. 
e o Conjunto "OS DEVANEIOS 

Dam:is grátis até à> 22h30m 

INGRESSOS NO LOCAL 

AV. Bernardino de Melo, 1.853 - Nova Ir;uaçu•R.J 

MOVEIS 

HD!.!.~ 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

~ ;.._""-:-- Ô CC,..TAO. NOVA ICUACU. fU 

~ FÁBRICA RT;í:t76.7:2881s • N IGUAÇU• RJ ' 

rodas 
de .. 11 •. • 

magnésio~: 
---------

polimentos, sold:1s, desempeno 
abertura de rodas e parafusos 

serviços para o mesmo dia 

sob nov;i administraçtio 
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t ~l•■d,1 Pt,n,u C41•<ko J14 A c.1,ro,n,,. • ..,..,.,.1._.,.,1,1 • 797 9944 



ADEMARMOSC050
c:....-· -,: CORREIO DA LAVOURA 

1 'NOVA JGUAÇlc (IU\ - A1'O LXXII DE 1,7 DC MAIO A 3 DE JONIIO DE ISS• "·• J.;oo BONS TÉCNICOS 
Joel Pereir.J. presidente do EC Miguel Couto, 

irrit.:ado com il derrota do seu time para tl Portugue­
sa. pela cont..igem de 2 _ a ~- em portida _?1~puta~a na 
Ilha do Governadcr. dlfl91u-se ao ve~t1ano e fo. en .. 
controu 

05 
jogadores rezando. Irned1atamente, Joel 

tirou do recinto a imagem de Nos~a Se?hora da Apa­
recida e, no auge de ~ua irritaçao, ~1sse. entre ou­
tras coisas: "E.:;se negoc10 ~e reta e: frescura;, Jogo 
se ganha no campo, corn tática e bom fut_e:bol . . 

As palawas do presidente Joel Pereira - va ... 
ria~ ve:es campeão pelo M'.guel Couto. época em 
que p.irticipav3 do certame ,guaçuano - deixaram 

0 
técnico Celso AJcnso tão contrariado que este en ... 

tregou logo o cargo ao pr.esidente. do. ~_C. No jogo 
.seguinte. sem técnico, o tricolor foi d1r1g1do per Joel 
Pereira. que conseguiu um empate com a forte equi.­
pe do Campo Grande. em jogo realizado no Lou• 

zadão. 
No Ultimo domingo. jogando com o São Cris--

tó,·ão em Figueira de Melo, o Miguel Couto foi 
derrotado pela contagem de I a O. Neste jogo. quem 
dirigiu o time iguaçuano foi o supervisor Jocy Frei-­
tas. o popular China. 

Não consigo entender porque os nossos clubes 
que se profo;sionalizaram. insistem em procurar pre-­
paradores técnicos fora de Nova Iguaçu, se nós te-­
mos aqui bons técnicos que conhecem a estrutura fj .. 
nanceira dos nossos clubes e são. indiscutivelmente. 
melhores do que muitos de fora que treinaram equi,. 
pes iguaçuanas. Como exemplo. posso citar: vários 
técnicos da terra. tais como Ismael de Freitas. Car­
linhos Sapê ( este Ultimo dirigindo atualmente a se­
leção iguaçuana e que já atuou. como jogador. até: 
n,Í Argentina). Rubens Forbcs. Carlos Alberto ( Três 
Fontes). Careca (auxiliar té::cnico de Murilo, atual 
técnico do Mesquita) e ainda :tvfanoel Robalinho 
( tetracampeão iguaçuano pelo Aliados). 

Por este múti\·c. todos eles podem ser aprovei-­
tados pelos nossos clubes porque, na nossa opinião, 
têm condições de desenvolver um bom trabalho em 
qualquer agremiação esportiva. O que eles não po­
dem é fa:er milagres. Esses técnicos que acabamos 
de citar estão à disposição do tricolor. 

SOCIAIS 
Aniversariou, no último dia 23, a simpática pro-­

fessora Rosa Maria Torte da Cunha, ex--Secretâria 
Municipal de Educação, oportunidade em que rece-­
beu várias homenagens de pessoas a01igas e admira.­
deras de sua seriedade e competência. • Neste do-­
mingo. quem aniversaria é o desportista Amarley 
Theodoro de Castro. que foi um dos baluartes do 
XV de Novembro. Ao popular Coca-Cola. que será 
homenageado no campo do Independência (Posse), 

1 os nossos sinceros cumprimentos. 

BATISMO 
Fo~ levado à pia batismal. no Ultimo domingo, 

o ga~otao Ber~ardo. filho do simpático casal Regina 
Mana~Walfndo Machado Bastos Junior. Foram 
p~dri~hos os avós maternos: !vete e Adjovaldo da 
S1h:eJta, o popular Dandão. Boa sate ao Bernardo. 

MURILO BRAGA E ABEU LUTAM PELA 
rLASSIFICAÇÃO NO VôLE! MASCULINO 
1 

N_este sábado. no ginásio do Iguaçu B2!-quete Clube. 
~ partir das 9 horas. jogaram as equipes do CE Murilo 

1
:raga e da ABEU. tendo como principal motivação o fato 
e que o vencedor deste encontro estará classificado pa--

• 3 a segunda fase (semifinal) do Campeonato de Volei• 
o~ 1'.·1.~s~~lm~. juntamente com o Tênis Clube de Mes­
u.ita ~ ( Jª c1ass1Íicado). Na Chave B. a classificação 
'." decidida nos jogos Esplanada x GS Ricardense e TC 
e Mesqu,ta "B" x AA Paulo Setúbal. 

( N • R.: Não pudemos dar esses resultados aos lei-­
'lr_es porque os jogos da Chave B foram disputados de-­
~ii;:echamento" desta edição.) 

1 ~ 
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Travessa Vila Yboti, 30, sala 307 - Te.: 767-9357 
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MlGUEL COUTO x MESQUITA REVIVE 
TRADICIONAL CLASSICO IGUAÇUANO 

Pela nona rodada do Cam­
peonat..-, F.stadual da Segun 
da Divisão (categoria profis­
sional). correspondente a.o 
primeiro turno da compet.i­
ção, o Miguel Couto vai eo· 
trintar o Mesquita. neste do­
mingo a partir das 15 horas, 
no Lolliadâo, num encontro 
que reviverâ, para os mais 
antigos torced'Jres, um dos 

mais tradici'Jnais clássicos '10 
futeb.JJ iguaçuano. 

Domingo passado. pela .,i­
tava rodada do primeiro tur­
no. o Mesquita derrotou ':\ 
equipe do Madureira pelJ. 
contagem de 2 a O. effi Par· 
tida d.istmtada n, LOuzadã..-, 
Marcaram pal"a o Mesquita, 
Pirata fo grande nome da 
partida) e Micuim. 

0 quadro do Miguel Couto, 

inteliuneníe, não se deu bPm 
em Figueira de Melo, onde 
foi derrotado pela equipe da 
casa, ·.:, São Cristóvá'l, pelo 
placar de 1 a O. O Nova Ci· 
dad0eNllóp0lls, empatou 
com o Bonsucesso, na Rua 
Teixeira de Castro. de zero a 
iero e o 'l'omazinho, em 
'ttal,j Dei Cima, acabou sendJ 
derrotado pelo Campo Gran­
de por l a O. 

FALTA DE DOCUMENTOS RETARDA O 
1 N f C I O DO CAMPEONATO JUVENIL 

EmbOra tivesse programa_ 
do para se iniciar no último 
domingo, com a realizaçã'..-, 
de tod'Js os jogos da primei· 
ra rodada, o Campeonato I­
gu.açuano de Futebol Juvenil 
(uma promoção da Liga de 
Desportos de Nova Iguaçu) 
terminou tendo o seu início 
transferido para este domin­
go. Isso se deu porque a mai-

oria dos clubes nãn apresen­
tou, em tempo útil, a do­
cumentação exigida p e la 
LDNI para a inscrição dos 
seus jogadores, 

A primeir a rodada do cer­
tame, que se realiza sem fal­
ta neste domingo, reunirá as 
seguintes equipes: EC Brasi­
leirinho: x Garra (campo do 

Brasileirinbo). Nova AurJra 
x Arrastão ( campo do Nova 
Aurora), Queimados x Cana­
rinho Estádio Julie Ken­
gen), EC Caioaba x Ferro­
viário (campo do Caioaba). 

Flamenguinho x América 
(campo do F'lamenguinho) e 
Roma x Comercial (campa 
do Roma). 

NOVA IGUAÇU JOGA EM CAXIAS NA ABERTURA 
DO CAMPEONATO ESTADUAL DE SELEÇÕES 

A seleção iguaçuana j0ga 
neste domingo em Duque de 
Caxias, contra a seleção lo­
cal, na. abertura ctOGrupo 
IV do campeonato Estadu1l 
de Seleções de Ligas Munici_ 
pais. A representaçã'l igua­
çuana, dirigida pelo expen­
ente técnic·o Carlinhos Sapê 
(ex - jogador profissionãl). 
vem preparando há cerca 
de dois meses e, segundo a 
comissão técnica, neste mo­
mento encontra-se em per· 
feitas condições p/ represen­
tar o Município de Nova I­
guaçu. Participam do Campe­
onato, trinta e se1s liga~, dt_ 

ATACADO 

vididas em doze grupos de 
três. De acord-o com u regu­
lamento classificam-se doze 
seleções' para a segunda fase 
dO certame - um~ de cada 
grupo. A seleção de São Jo­
ão cte Meriti, que joga con­
tra Nova Iguaçu no dia 5 de 
junho, completa '.l Grupo IV. 

De acordo com o supervi­
sor da comLSsao té('nica 
iguaçuana, professor Julie 
Mário Garcia, o programa 
estabelecido para o jogo deste 
domingo contra a seleção de 
Duque d~ Caxias, está. assim 
definido: apresentação às 9 
horas, seguindo-se palestra e 

recreação (cartas e dominó)~ 
às 11 horas - almoço; àS 
12h30m - saida para Duque 
de Caxias. 

O técnic.1 Carlinhos Sapê, 
em palestra c')m a reporta­
gem do CL, disse que o time 
provável para enfrentar Du­
que de Caxias, salvo proble­
mas de última hora entra rá 
em campo com a. 'seguln te 
formação: J. Lu.lz; Marcos, 
Jobs, Marins e Jailton; Bai­
anv, Zé Mauro e CelS'J; Jal_ 
ro, Dailton e Guingo. No 
banco, ficarão; Rê:gis Moacir 
Luizão, Vandcrley 'João e 
1ndio. 
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FILIAL 

Raa Luiz Sobral, 613 ~~ 
Tel.• 767-,UOS 

M li R K ã O · • Cosméticos Lida. 
A:venida Marechal Florian" Peixoto, 1.790 - • TeL 767-9187 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

-./ ,J 

-i7ve iDlCio. ;;; ,~ "no <k ... 
m,ngo. o V Campeonat'J d 
fo"ut.ebol Soc;alte da Viga co: 
a realiz.ação da pr1me-r·a !'J.. 

cLda da Chave B. O .ertanie 
pros.5egue neste domingo. • 
A. Cancela 1Chave At e t, 
Amer:cina , Chave B1, lult-· 
1 am o F .S do Comerc ;t. 
ora sendo disputado no 6'' 

násiv do VasqWnho de ~Lr 
ro Agudo. • O JOgadot va.r.: 
leY, wn dos bon.s valores :l'l. 
Mesquita, está sendo preten­
dido pelo EC Recife, e E Ptt 
falar em Mesquita: apura.­
mos que está repercut;nd<t 
muito mal cvntra a dlrecão 
do alvinegro a atitude ao. 
téCniC'J MurUo, por ter cob• 
cado o desportista 5eba!:!tiâl) 
Macha.d.O para fora d.J ves,.. 
tuário • DodY figura popuhr 
na Rua D (Posse> , teve o :;eu 
apelido mudado para Gar­
rafinha. Agora perguntam"li: 
por que DO<IY • Evaldo de 
Andrade costa. titular da SE.­
"".retaria Municipal de Turi.:.-­
mo, ~rte e Lazar está tn­
balhandO no sentido de fa.· 
zer Nova Iguaçu participar 
dos I Jogos Abertos do ln_ 
terior. • Mesquita e Israe­
lense estão se prepara·.•­
para os jogos d,> campeo·- -
to de Escolinha. • O Cc .· 
peonat.o Iguaçuano de F1. :­
bol de Veteranos está m . .1. 

cada para se ini.ciar no cl a. 
12 de janeiro próximo. • 
Magda Márcia e M.A.L. , 20 
horas> e Su.lerso x Q~egu~ 
ros (21 horas> iniciam, ne 
terça-feira. a nona roct· 
da primeira fase do Camp -
nato de Futebol de Salão •, 1\J 

Comerciário < chave A L A 
rodada se completa no dLa 
seguinte (quarta-feira, "OID 

os seguintes jogos: B. S10.· 
duiche x $. Havaiana (20 ho .. 
ras), R. Peixoto x J.S. C'!re­
ais (21 horas) e P. Avenida 
x A. Cancela (22 horas). • 
o conjuntt.> de handebol le· 
mlnino d.1 Iguaçu BC joga 
neste domingo em seu ginásio 
contra o Niterói Rugby. O 
jogo é válido pelo Campeo­
nato de HandebOl Juvenil 
Feminino. O Iguaçu Basquete 
Clube e o líder absuluto dl 
mencionada competição. A 
garota Adriana, com trez: 
gols, é a artilheira do !BC e 
do Campeonat'J. A eficiente 
jogadora não atuou contra 
o AE Ingá, que foi derrota­
do pelo IBC pela contagem 
de 22 a 8. • O I Campeono· 
to de FUteb<>l de eomend1· 
dor Soares tem quatro Jogos. 
neste domingo. 

~.t· 
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,;REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A~ 

• O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí.' 

Rodovia Presidente Outra, km 184.8-Nova Iguaçu. FlJ. ~ 
Flua Armando Sales, 5 - Comendador Soares. PBX 767.5116. • 
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